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ARRUFOS 
Em meio da discórdia que 

vai lavrando nas fileiras da fa-
mília republicana «urgem inci-
dentes que,como symptomaticos, 
não devem escapar á observa-
ção o A critica. 

Tanto mais dignos de memó-
ria quanto apparentam excesso 
de zelo pela Republica, com a 
qual porfiam identificar-se e 
confundisse os conteiidores, pe-

- l a mesma razío porque identi-
ficam e confundem a Republica 
coin a Patiia. 

Assim como accusam de im-
patriotas aquellcs que- melhor 
servem a Patria, combatendo a 
Republica, também accuaám de 
anti-republicanos aquelles que 
não acompanham os minl8tros 
do governo, embora republica-
nos de marca. 

E ' o que acaba de acontecer 
no estimavel sr. coronel S E R Z E -

D E L L O C O R R E I A , que bastava 
cominungar em idéas políticas 
cora o sr. L A C R O S O D H É para 
que se expusesse a dissabores. 

Confiando nas garantias que 
o exercito disputou á Monar-
chia, de discutir livremente pe-
la imprensa, como qualquer ci-
dadão, continuou dentro e fóru 
do estado de sitio na sua faina 
de pontificar ãs massas repu-
blicanas, nem sempre dispostas 
a ouvil-o. 

O ministro da Gurrra que 
deve contar entre os suspeitos 
por suas confessadas relações 
com os prisioneiros, mandou 
ndvertil-o, em ordem dia, por 
(seus e s c r i p t o s n a i m p r e n s a , u m a 
vez que tinha cessado sua im-
in unidade parlamentar, por não 
mais ser deputado. 

O offlcial reprehcndido re-
ealcitrou com as retoreões, que 
torâo sido lidas nos poriodi 
cos. 

Não llic levo a mal a inten 
ção, mas não approvo o modo 
por que a poz por obra, sem 
adverilr que era o «juo deseja 
va o superior. Outro devora ter 
sido o terreno da resposta 
advertencia, a saber: qua l i ma-
nifestação pela impreusa nada 
tinha com a immunidado parla' 
mentar, que é restricta á tribu 
na; e que, usando delia, não fa-
zia mais do que exercer a 
herdade cara ao exercito, que 
por amor delia fez a Republica 
o não pôde ser nesta decente' 
mento privado de uma regalia 
já conquistada. 

Como quer que seja, o 
ciai recalcitrante foi mandai 
recolher preso por 5 dias na 
fortaleza do Santa Cruz; e an-
nunciam os jornaes que tSo de 
pressa acabe aquella penitencia, 
será desterrado para FinUtcr-
ra, cm Matto-Grosso, com uma 
eominissão militar, que, sem 
«iejjiar de trazer-lhe vantí 
libertará o governo de- suas im-
portunações. 

Eis os factos. Agora, os com 
inentarios, que são o meu di-
reito, o meu dever e a minha 
delicia. 

Quanto ao governo, compre-
hende-se perfeitamente o empe-
nho de fazer cessar uma liberda-
de anarchica de que tem usado 
abusado a officialidade do nos-
so exercito, discutindo livre 
mento pela imprensa questões 
por vezes irritantes e até rela 
tivas ao serviço militar, elle 
que, por isso mesmo que gosa 
de prerogativas, não pôde dei-
xar do sujeitar-se a restricçõcs 
dc direito impostas pelas con-
veniências do serviço publico. 

Dir-se-1 que tal orientação 
está em antagonismo com os 
precedentes estabelecidos desde 
o inicio da chamada questão mi-
litar nó regimen extineto, no 
qual ficou reconhecido o direito 
que Jioje, em plena Republica, 
se pretende confiscar. 

Mas o que tem sido a Repu-
blica, senão o repudio formai, 
come indispensável a todo 
governo, dos princípios nnar-
tliicos que lhe deram origem ? 
O que tem sido a obra do exer-
cito e da armada senão a des-
consideração do exercito e da 
armada, tratados como hospe-
des importuno», impertinentes 
ou inimigos disfarçados e até 
ameaçados de proxirao e inevi-
tável anniquilamento por mios 

r de seus proprios chefes ? 
O que não se comprehende 

tão facilmente é como o official 
pontificante perdeu a occasião 
de libertar-se pela segunda vez 
da farda incommoda, verdadei-
ra túnica de Nessus, que lhe 
Ura toda a liberdade de prégar 
•«as idéas, mandando-a de pre-
sente ao ministro da Guerra, 
Para que dispuzesse de «a is 
um logar em favor dos afi-
liados. 
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vida, teve esse bello movimento; 
o nem por isso morreu do fo-
me, embora sem o calor da far. 
da. E' que • vida que dá o 
trabalho nas carreiras livres on-
de ha ar para todos os peitos 
e empregos para todas as in-
telligeucias, também produz ca-
lor, e calor mais solido e dura. 
douro que o da farda, por isso 
mesmo que não ó temperado 
pela dependencia por vezes avil-
tante. 

Mas els-ine, impenitente, a 
desferir uma nota que não pôde 
w r coinprehendldn por esta 
geração republicana. 

E l l a n ã o c o n c e b o a v i d a s e m 
a farda, ou o calor do poder; e 
por amor disso sujeitasse a to. 
das aa humilhações ! 

Confessem que, para chegar a 
tal resultado, não valia a pena 
ter subvertido o governo do 
paiz, desorganisando-o e entre' 
gando-o a toda a casta dc sur-
presas. 

Rio, 21-3—1805. 
A N D R A D E F I O C E I R A 

f f f t f l » tipecial d" O Commereio 
de São Pauto 
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RIO, 35 
O sr. Rodrigues Alves desceu de 

Petropolls, chegando 4s 10 horas ao 
Arsenal de Marinha, (.endo recebido 
pelos membros do Ministério c por 
muitos amlgos.-

--Tamliem deveu, de trem, de P J -
tropolls o sr. liarão do Rio Branco, 
ministro das Relações Exteriores. 

—Consta que o general Rocha Cal-
Indo será nomeado commandanlc do 
1° dlstrlcto militar, em substituição 
do general Mendes dc Moraes, que J i a 
dias solicitou a sua exoneração por 
motivo de saúde. 

Caso se verifique a nomeação do 
general Callado, o general Serra Mar-
tins irá comruaudar o 1° dlstrlcto mi-
litar. 

—Chegou a esta capital o almiran-
te Coelho Netto. 

—O general Rodrigues Salles, chefe 
do estado maior do exercito, Indefe.-lu 
o requerimento do coronel Serzedello 
pedindo a formaçlo do um conselho 
ae guerra, por n lo se couformar coni 
a prlslo que soiTreu por ordem do ini 
nlslro da Guerra. 

— 0 capitlo Kmillo Sarmento foi 
nomeado addldo militar do Brasil na 
Alleinauha. 

— foram excluídos do exercito 
quatro alumuos da Escola Mf-

RIO, 15 
O Correio ia Manha do amanli l 

Irará um escrlplo de tíll Vldal com 
lllulo de Ordem Constitucional, um 
conto de Arthur Azevedo, artigo do 
Rocha Pombo e commeularios chlsto-
sos a respeito da manifesta-lo ao sr. 
Rodrigues Alves. 

—Os galunos assaltaram o cemltc-
rlo publico dc Potropolis. 

R I O , 23 
Foi muito 

ção feita ao 
ves. 

O prestito 

fria a manifesta-
sr. Rodrigues Al 

RIO. 1.1 
O Conselho de Guerra terminou, 

na scsslo de hoje, a leitura dos au-
tos do processo n que respondem os 
Implicados no levante militar de no-
vembro do anno passado. 

—lia grande cabala para a próxi-
ma eleição dc deputado federal para 

reenchimcnto da vaga do dr. Me 
altos. 
0 numero dc candidatos acha-se 

reduzido a dous. que s lo os srs. Lei-
te Ribeiro e Figueiredo Rocha. 

RIO, 15 
Na Ilha Paqqetá, Miguel 

Sor motivo de ciúmes, 
ous tiros do revólver em 

ber, ferindo-a levemente. 

Marques, 
desfechou 
suu inu-

RIO, 25 
Corro que o general Siqueira 

da Menezes, com mandante da 
brigada policiai, deixará aquel 
le cargo, logo que seja posta 
cm execução a reforma a< 
milícia. 

Dizem que essa resolução foi 
tomada por estar aquollc gene-
ral informado de que, caso ( 
sr. Lauro Sodrú 
nado, o exercito 
rá dedarando-o, 
tros militares, 
classe. 

seja condem 
se movimenta-
bem como ou-
traidores da 

RIO, 15 
O sr. Hodrlgues Alves regressou a 

Petropolls, As 4 horas da tarde. 
— 0 senador Rumlro Uarcellos se-

(ulu para o Rio Grande do Sul, a 
liordo do limpava. 

—Miguel Marques Gonçalves, esta-
belecido com importante rayeira n» 
Ilha dc Brocoló, em Paquetl, descon-
fiando que sua psposa Carollua Pei -
xoto Gonçalves nao lhe era fiel, pe-
diu o auxilio de um amigo paia as 
pesqulzas que encetou. 

Este aflinnou-ihe que viu sua espo-
sa, em companhia de uin rapa/, na 
praça da Republica. 

Indignado, Miguel quiz hontem se-
parar-se da esposa, e, á mela noite, 
no'quarto, teve cometia violenta dis-
cussão, aggredlndo-a, e, pegando de 
um revólver, qulz assassinal-a, n lo 
lendo, porém, coragem de disparara 
arma. 

Sen Irmão Ernesto, qoe, fóra do 
uarto, espreitava, foiçou n porta e, 
liamando-o de covarde, tomou-lhe o 

revólver |iara assassinar a cunhada. 
Esta fugiu, mas Ernesto segulu-a, dis-
parando tres tiros, que a altlngiram. 

Intervindo Miguel, recebeu o quar-
to. Todos Ires foram depois presos. 

—Sobre o caso denominado pelos 
operários da avenida Central, de um 
assassinato de hontem, no morro de 

Bento, a policia descobriu n.lo se 
tratar de um homem, mas sim de 
uma cadella pertencente ao mosteiro 
dc S. Bento e que apresentava syrn-
ptomas de liydrophohia. 

do 

B I O , 1 5 

0 partido republicano do Estado 
1 Rio escolheu o sr. Alfredo Hacher 

para deputado 
sr. Abelardo 

federal na vaga do 
ío Mello, o sr. Alvares de 

Azevedo Sobrinho, para a vaga do sr. 
' aurlndo Pltta.e o sr. Oliveira llello, 
para a vaga do sr. Oliveira Figueire-
do, no Senado. 

RIO, 13 
Movimento do porto. 
Kotraram boutem os seguintes va-

pores : 
Desterro, de Montevldéo, Planeta, 

de Manaus; Framr, de Xova- lork ; 
T' i.rnrinkn, de S l o Jo io da Barra; 
J i í i an , de Santos. 

Sahlram : 
Ttaiporo. para Porto Alegre; Be-

l*ia, pira Londres; CoriiUera, para 
Santos, Cnrstga, para Buenos-AIres, 
Hmutalf, fava o Rio ú i a a d e d* Mbr-

e PrHaenie it üoraei, para Porfá 

compunlia-se, cm 
sua iiiaior pnrte, de officlaes do 
exereito, da guarda nacional, dc 
secretas e de empresados das 
obras da Avenida e funcciona-
rios públicos. 

Em palacio, falaram os srs. 
Xavier da Silveira o Anisto de 
Abreu, deputada federal. 

Na rua do Ouvidor esteve ani-
madíssima a concorrência. 

Grupos de populares estacio-
nados nas proximidade? da re-
d a c ç ã o d o Correio tia Manhã 
commentavam o grande fiasco 
dos manifestante?. 

L O N D R E S , 15 
O Daily Telegraph publica um te-

legramma procedente de Petersburgo 
dizendo n lo ser o tsar desfavorave 
ás negociações da pau eom o Japüo* 
mas com a condlçlo d» Rússia n!lo 
pagar Indemnlsaçao de guerra e da 
cooperação das potências européas 

•De Ciianga! telegrapham ao Mor. 
nimj Pont, dizendo ter o povo amot i -
nado em Klaling batido as tropas c l i l -
nezas. havendo receio de massacre. 

—Diz o Standard, em um dcspaclio 
que recebeu de Nova York, que o em-
préstimo japonez foi totalmente co-
berto. 

WASHINGTON, 15 
Acaba de fallecer nesta capital 

embaixador do México, sr. Manoel de 
Aspiroz. 

— 0 governo dos Eslados Cnldos 
resolveu nHo responder já ao sr. Cy-
priano do Castro, presidente da Ve-
nezuela. 

MADRII), 25 
Dizem do Valencia ter causado alli 

grande alegria a visita do rei AfTou-
so XIII. 

Estão sendo organisados grandes 
festejos a S. Majestade. 

—A próxima visita do Imperador 
Guilherme a Tanger tem causado 
grande contentamento. 

PARIS, 15 
Continua a ser multo commentada 

da visitar 
l h i n f t M Tanger. 

SAMTIAGÒ, 15 
O sr. Gnrrnan Alesco, presidente 

da Republica, recebeu em audiência 
o delegado commerclal Guedes No-
gueira, t-om o qnal courereneiou lon-
gamente, tratando do desenvolvi-
mento do commerolo de cxporlaç.lo 
dos produetos chilenos. 

—Em Melipllla, trinta c seis con-
demnados recolhidos á cadeia a ta-
caram os guardas com o llm de eva-
dir-se. Eslei fizeram fogo .sobre 
os amotinados, inalando quatro. 

Os restantes conseguiram fugir, es 
laudo a policia em acliva diligencia 
para captural-os. 

ASSUMPÇÂO, 2-i 
0 Instituto Paragnuuo, reunido em 

sessllo solemue, delllterou tomar par-
te nos trabalhos do Congresso scien-
tilleo latino-americano, que se reu-
nirá no Rio de Janeiro. 

PETERSBLRGO, 25 
Telegrapham de Vladivostock que 

se acha Imminente o começo do a s -
sedio daquella praça pelos japonezes. 

Diariamente parlem daquelle porto 
com destino á Europa vapores re -
pletos do fugitivos, que receiam a oc-
cupaçilo da praça pelos japonezes. 

A população civil de Vladivostock 
acha-se reduzida a cem pessóas. 
Apesar da abundância do gado que 
alll exlsle, foram enviadas m i -
lhares de rezes, na previsão de um 
prolongado cerco. 

Já se nota na praça escassez de 
outras dc munições de borco. 

Os vasos dc guerra russos esta-
cionados naquelta praça acham-se 
completamente reparados o proinptos 
para entrar em acçüo. 

A guamlç.lo da praça de Vladivos-
tock excede de oitenta mil homens, e 
diariamente chegam novos reforços. 

Muitos negociantes japonezes esta-
belecidos cm Vladivostock já reabri-
ram as suas casas, tendo obtido para 
Isso licença das auctorldades russas. 

culano, mostraudo-se admiradas pelo 
góslo artístico que presidiu aquelles 
monumentos. 

—A rainha Alexandra adquiriu va-
rias peças de faiam-a da rajirica de 
Caldas, executadas soh a-dl receio do 
emérito arlisla llordallo rlnhelro. 

— 0 lilate Viciaria and Alhert parti-
rá hoje para Cadlz, levando os reaea 
visitantes. 

0 liiale seguirá com a velocidade 
de 8 milhas por Miora, aflm de que os 
excursionistas possam admirar a pai-
zagem da costa. 

—A rainha Alexandra drsemborra-
rá em Cadlz, donde seguirá paia a 
vllla Maurlque, na cidade de Sevilha, 
em coinpanliia das rainhas Maria l 't» 
e Amélia de Portugal, aflin dc visitar 
a condessa Isaliel de Paris. 

LISBOA, lü 
Já começaram as ornamentações 

para a recepção do Imperador Gui-
lherme da Allemanha, que breve-
mente chegará a esta capital. 

Kornm aproveitados multas enfeites 
que serviram para a recepção da rai-
nha Alexandra da Inglaterra. 

—Naufragou neste porto um lan-
clilo carregado de mercadorias, no 
valor dd rlncoenla contos de r.'ls 
fortes. 

i lll.ENOS-AIRES, 25 
Enorme multidão assistiu ás reba-

tas resllsadas no rio l.ujou. O ma-
gnífico tempo inullo contribuiu paru 
o brilhantismo da festa. 

—Falleeeu o cirurgião do exercito 
dr. A llierto Costa. 

—Alguns curiosos asslst.rnm ao 
embarque dos ex-odiciaes condeniua-
dos e que foram mandados para o 
"resldlo de lishwaya, por terem to-

lado parte no ultimo levante rni-
iar. 
As auctorldades mudaram a hora 

do embarque daquelies odiciaes, para 
'vllar agglomeraçito de povo. 

Os jornaes desta capital trazem 
ixtensa e elogiosa neCrologla do po-

!ls 

<evi 

lar romaneisla Jtillo Verne. 

TOKIO, 15 
O Mlkado eucommendou ás fabri-

cas da Allemanha uma enorme quan-
tidade de armamentos, que ser.lo en-
tregues depois de terminada a guerra 
com a Rússia. 

PETERSBLRGO, 25 
Em consequencia dc ameaças diri-

gidas pelo comiti revolucionário rus-
so de Londres ao pope JoSo, que. em 
Cronstad, faz propaganda reaeclonn-
rla, o governador daquella praça de 
guerra tomou provldeucias aflm de 
proteger a vida daquelle sacerdote. 

DOVER, 15 
Acaba de chegar neste porto o Im-

perador Guilherme da Allemanha, que 
viaja (>ara Portugal. 

PARIS, 15 
Ein Cauéa, na ilha Candi.i, deu-se 

um condido enlrc os soldados fran-
ceses e o destacamento dc marinhei-
ros gregos alll residentes, resultando 
a morte dc seis gregos e dous fran-
cezes. 

BERLIM, 25 . 
Telcgrammas procedeiítes da Áfri-

ca do Sul auuuuciam haver arreben-
tado novo movimento revolucionário 
entre os Indígenas da colonla de Ca-
meun. 

LISBOA. 25 
Zarpou agora o Inale Imperla! Vi 

cloria and Àlàerl, seguido dc nume-
rosa tlolillm. . 

A' sua pasiAgèílf t ^ - r í a » porto-
guezes salvaram. 

—A ralnl.o Alexandra foi multo 
«ceiam ada, desda o Paço ate o caes, 
sendo o trajecto feito em carruagens 
descobertas. 

As rainhas il. Amélia e Maria Pia 
e os príncipes porlu-zuezes despedi-
ram-se no caes da soberana ingleza-
|ue seguiu para bordo, acompanhada 

do rei d. Carlos, o qual se demorou 
bordo cèrea de uma hora conver 

saudo com a rainha ingleza. 

PETERSBURGO, 15 
0 general Llnlevilch lnrormou ao 

governo que lein havido muitas es-
coramuças entre as forças russas c 
japonezas, 

PETERSBLRGO, 15 
O grande escriptor Máximo Gorkl 

será julgado por crime dc tralçüo. 

MADRID, 25 
A colonla hrspauholn de Tange» 

acredita que a viagem do imperador 
Guilherme áquclla capital ser.i van-
tajosa para a quesito dc Marrocos. 

LONDRES, 15 
Chegaram oo porlo de lllogo, na 

ilha de Nlppon íJapSg), os corrcspon. 
dentes do Daily Setes de Chicago, do 
.Vcu>- York llerald e do U Journal, 
de Paris, e do Lokal-Anztiger, de 
Berlim. 

Em companhia destes vieram os 
tres addldos militares americanos 
junto ao estado-maior russo. 

Os recem-chegados foram captura-
dos pelos japonezes em Mukden, e 
solfreram ollo dias de quarentena, 
antes de entrar no porto de lllogo. 

BIENOS-AIRES, 15 
A colheita de cereaes para expor-

taçüo este anno i! avaliada em ses-
senta e um milhões e quinhentas mil 
toneladas. 

—O ministro da Agricultura e o 
director-geral da repartiç.to de Agri-
cultura, Emigraçüo e Colonlsaçlo, em 
confereneia, que tiveram, combinaram 
oi meios para eomlialer a praja dos 
gafanhotos. 

BUENOS-AIRES, 15 
A colheita de algodlo nesta provín-

cia t avaliada em onze mil tonelada*. 

LISBOA, 15 
As priocezas brlIaanieadViclorU e 

Jlaud visitaffm o templo dos Jerony-
— - - i V x a n d r ç •tos e o tamulo de A Uer-

LISBO.V, 15 
A prlnceza Vlctoria o seu marido 

desembarcaram hoje, indo ao Paço 
despedir-se da família real. 

—A rainha Alexandra e sua comi. 
Uva regressaram hoje. 

Por oceaslíto da checada ao caes, 
os esludanles rodelando a carruagem 
acclamaram vivamente a soberana 
Ingleza. 

Uma brigada dc cavallaria seguia a 
carruagem. 

No terreiro do Paço formaram os 
alumnos das escolas do exercito e da 
marinha e uni corpo de marinhei-
ros. 

—A rainha Alexandra oITereccu o 
seu retrato ao conselheiro Luclano de 
Castro e sua esposa. 

—A rainha Alexandra, beijando as 
rainhas dc Portugal, declarou levar 
saudades desta terra, tendo-lhe >cn 
sihlllsado o corai,lo as demonstrações 
afTeetlvas do povo portuguez. 

S. M. deu duzentas e cincoenta li-
bras aos criados do Paço e diversos 
brindes aos camarlstas, cnlienda ao 
coudc de Fiíiuelró um broche de bri-
lhantes c uma cigarrelra de ourocra-
vejada de brilhantes. 

PARIS, 25 
L'Kc'u> dr Píir/I.publica um tele-

gramma de Berlim, dizendo constar 
alli que o goférno da Allemanha está 
disposto a abandonar as suas exigên-
cias perante o governo de Marro-
cos, mediante o compromisso de 
• porta abefta> nos mercados mflrra-

qulnos par» *s mercadorias allemans, 
por prazo indeflnldo. 

A' vista desse despacho, parece 
que o i r . DelcaMé, ministro do E x -
terior, reeommendou ao embaixador 
franeez em Berlim peça explleaçfle, 
to gofern* al lemio. 

LONDRES, «5 
A Cliancellaria da Rússia tem tro-

cado despachos com as Chancelta-
rias da França. Inglaterra e Alle-
manha, relativamente á paz no Orien-
ta. 0 tsar Impõe condições exaggera-
<as para cxecuçilo da poz, sem em-
fcargo da nobreza moscovita, que a 
ar-eeila mediante qualquer condição. 

Tem causado extranheza a campa-
nha que a Imprensa franeez* abriu 
1»ra que a pt í se cffeclue por Inier" 
vençüo das potências. 

0 Tintes diz queaat l i ludc assumida 
pelos jornaes francezes é devida a 
elrcumsUincla de llcarem os eapilaes 
daquella naç.1o muilo comproinelli-
da com a suspens.lo do pagamento 
de eoN/Kui.s por parle da ltussla, o 
que evidentemente traria a calaslro-
phe economica para França. 

| PETERSBURGO. 25 
D peds que os russos evacuaram 

Uukden, desapareceram duzentos va-
gões que estavam ao serviço da Cruz 
Vermelha. 

— O Isar fez o donativo de melo 
tniili.lo dc rnblos para soccorrer os 
prlilonciros russos que eslSo no J a -
p&>. 

MADRID, 25 
Em Andaluzia, augmeuta o numero 

de operários grevistas. 
• A imprensa dalji mandou contra-
tar operários francezes para o seu 
trabalho. 

PF.TERSBI RGO, 2" 
j Partiram dc Tamalaw, hoje, \inle 
è cinco vasos de guerra russos com 
destino ignora-lo. 

—O escriptor Gorkl será julgado a 
portas fechadas, no dia I í de maio 
proxlino. 

ROMA, 25 
0 hlale //oViirolíci» checou a Cl vila 

Vecchla. 
1 O» soberanos Italianos e o príncipe 
áa Piemoule partiram iii.ru aquella 
Cidade, adm de s r mrimtrnrem com 
o imperador ila Allemanl) >, que viaja 
a bordo daquelle navio. 

—O.gabinete aunmirlou hoje á Ca-
mara a sua demlss.1i. 

A Câmara adiou a solu-ílo do caso. 

rr.CHAMKNTO 

UEZES 
KOVA-YOHK HAVRE 

UEZES 
Iloje Anl. Hoje AuL 

Maio 
J u l h o . . . . 
Seleinliro. 
Dezembro 

0 .45 
tt.00 
•1.80 
7.00 

0.45 
6 .03 
0 .85 
7.05 

43 !|4 
43 3|4 
44 
44 3|4 

43 3|i 
44 i|4 
44 4|3 
45 11-4 

IIE/.ES 
iiAiiBrauo I.ONDRKS 

IIE/.ES 
Iloje Aut. Iloje Ant. 

Maio 
J u l h o . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

35 I|1 
35 3|t 
34 l|i 
36 3|4 

30 
3-5 i|l 
30 l i t 
37 

34|9 
35|3 
35i» 
3013 

35[ 
35|3 
35|9 
30{3 

O A Z . G 4 0 D A . 0 

Serviço especial <ro Coin ntrcl» d» S í ) 
Pauto 

AO DEUS DARÁ 

CotaçOes em Llrerpoot de algodla de 
Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dta 25 da março de 
1 0 0 5 : 

Pernambuco, 0»"07 por kilo. 
Maceió, tB99 por kilo. 
Baixa dc 2 pontos. 
Mercado, calmo. 

e non 

CARACAS, 15 
O presidenta Cypriar.o Ca-tro man-

dou recomeçar o pro*esso ^o[;t-;i a 
compauhfa de cabos submarinos 

franreza. 
Illaras e correspondente) 

lCsoripturi» «le a d v a e a * 
«•ia, \ ' a l < l e ) i i i r n S i l v e i r a u 
l l p a n n a S i l v e i r a , r u a <lc 
•S. I t e u l o , I I . - í l l . 

O CAFE' 

ROMA, U 
9 y sol"ff»Jws Itaii) 

se éifi S f W Y e i f e h l 
áUemJes q«e V ü j 
rtohentiwert 

ianos encontra rs m-
la com os pflacfp»s 

iajam a bordo do <HM 

W eordealHiima. 
"eteaa presenteou a prln-

C9S1 rieàs kr^ 

O merrado do liavic ol-rlu l.ontem 
calmo, a 13 francos e l|2 com uüa 
parcial de I|1 de franco; Hamburgo, 
calmo, a 35 pfenuige e 3|t, com alta 
de l|l de p.rennlng; Londres, calmo, 

35 shllllngs com alta de 3 d.; No-
va York , estável, inailcrado,a 5 pon-
tos mais alto. 

Ao melo dia, o mercado do llavrc 
manleve-.se calmo, coin alta parcial 
ds 1|4 ile franco. Hamburgo, calmo, 
com baixa de i|l de pfenuing. 

Nos mercadosnacionaes, foi feriado. 

M e r e a d n « e x l r a a p l r i > i 

NOVA-YORK 
(Commereial Telegram íturean rl 

0 mercado fechou hontem calmo, 
com baixa parcial de 5 pontos. 

Opções: maio, (i,45; julho, tt.UO; 
setembro, »I,S0; dezembro, T.oj. 

O disponível. Inalterado. 
Café do Itlo. typo 7,cotado a 7 1|2, 

iypo 8. a 7 l|k. 
Vendas, 36.UOO sarcas. 
Hoje, o mercado abriu estável, inal-

terado a 5 pontos mais alto. 

• H A V R E 

(Commereial Tetejram Biireauc) 
O mercado fechou boutem estável, 

eom baixa de l|t a 1)1. 
Opções: maio, VI l|i; julho, 43 3|>; 

«lembro, i i , dezembro, 44 3|t. 
Vendas, -10.000 saecas. 
iloje, o mercado abriu calmo, com 

alta pari-la! de !|4. 
Cotações: inalo, 43 i|l; setembro, 

4 4 L | Í . " 
(Ao meio-dia» — Mercado, calmo, 

com alta parcial de l|4. 

H A M B U n a ? 
(Commereial Telegram Buremf) 

O mercado fechou lioatem calmo, 
com baixa de i|l a l|i. 

Opções : maio, 35 1|1; julho, 35 3(4; 
setembro. 3(1 !|4; dezembro, 30 3|4. 

Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, cal-

mo. com alta dc i|4. 
Cotações : maio, 35 3|4; setembro, 

X l i l . 
(A s 3 horas da t.)—Mercado, ca l -

mo, baixa parcial de L|4. 

LONDRES 
(Commereiai Telegram Baresutl 

0 mercado fechou hontena calmo, 
eom baixa patria 1 de 3 d. 

Opções: inalo, 34|9; julho, 35|3; se-
tembro. 35|9; dezembro, 3«|3. 

Vendas, 7.50*> «secas. 
Hoje, o mercado abria calmo, eom 

alta de 3 d. 
Cotações: maio, 33{ ; setembro, 

»!• _ 

Gafes d̂ BTagl — i.elo.odo saccas, 
»ilenciA3 -t 810.000 

" v v Daccat, ei 

Tantas e lüo encontradas s5o as 
noticias sobre candidaturas; tanlos c 
tio diversos de caracter, os preten-
dentes ao ambicionado poslo, que o 
espirita, que vai seguindo o evolver 
dos acontecimentos no mundo da po-
lítica, sente-se obscurecldo e Inca-
paz de tirar IIlações razoaveis. 

A Incla da facç&o que se tem a r -
regimentado ao redor de-le ou da-
quelle nome; o choque tremendo de 
Interesses, de ambições, de vaidades, 
fazem prever que estamos em véspe-
ra dc suecessos ferieis em conseqüên-
cias Importantes. 

A arena polilica esta se movimen-
tando. 

Os lucladores vao apparecendo e 
exhibludo as armas com que h lo dc 
luclnr. 

Ila Intrigas, doestos, calumnias, lo-
do o séquito de horrores qu- acom-
panham os Interesses em luclu. 

Itrcvc, lia de reunir-se a conven-
ção para decidir o magno problema 
de nomear o feitor desta Immensa fa-
zenda brasileira, no proximo qua-
trlennlo gmernamenUil. 

Nesse dia, a lucla das facções tal 
vez desça á praça publica, em mo-
tim. 

Todos os olhos est.lo voltados para 
esse dia, em que se lia dc decidir da 
soile da palria, aguardando uma 
possível manifestação de vida contra 

pernicioso syslcma das unanimida-
des vergonhosas.' 

Concluíram-se arile-honlcni as ope-
rações da compra dz Companhia Car-
ris Urbanos. 

Os srs. Alexander Mackenzie, re-
presentante da S. Paulo Traintcaij 
l.itjht and Pnirer C. l.itnilerl p dá 
Companhia Incorporadora no Domí-
nio do Canada, sol) a deslguaç.lo de, 
IIio de Jaifini Trilmicau, l.ijht and 
Potrer Cxiiii/iami Ijniiied, adquiriu 
n.(HHi BCçõe> da Companhia Carris 
trbanos, restando comprar apenas 
3.0X». 

0 valor ila Carris 1'rhanos i ealcu-
culado em 11 mil contos. 

Os vendedores acceitaram letras so-
bre Londres, a var.os prazos. 

0 mesmo sr. Alexander Makenzln. 
representante da j á citada companhia 
canadense, comprou, por Intermédio 
do Mauro Commereial. para receber 
alé o dia 8 de abril proximo. I5.W3 
aeções da Companhia S. Chrislo< a:n. 
de que já possuía 5.C0O, todas a 
2U0I000. 

A compra das aeções continuará, 
até que o sr. Alexander Mackenzie 
possua, de accòrdo com o que ajus-
tou com o Banco, 9!) do capital 
da S. Christovam. 

0 dr. Josi; Manoel do Rego llarros, 
pelo Correio do It^eifr, acaba de re-
ptar o deputado Estado Coimbra a 
que responda : 

Se nito é certo que retirou dolosa-
mente da delegacia fiscal, quando de-
legado Pereira do Carmo, quatorze 
coutos dc reis,pertencentes a um sur-
do-mudo morador no Rio Formosq f 
Se n.lo é certo que, lendo recebido 
encommenda de uma parelha de c a -
vallos de carro,feita pelo dr. Correia 
de Araújo, que lhe deu selscenlos 
mil p-is, deixou de pagar ao dono 
que ÍI3 vendera apenas por trezentos 
mil réis 1 Se n.lo é cerlo q ic s. e\a 
pretendeu apossar-se do engenho do 
Man^uinho por morte do proprietário' 
nlo conseguindo o seu Intento, devi-
do a energia de cerlo medico, tutor 
dos netos do fallecldo I 

O deputado prometteu responder. 
Como quer que seja, responda ou 

nlo, a noticia demonstra o grau a 
que baixou n moralidade entre os 
nossos homens públicos. 

No dia de boje," ha quatro sécu-
los, deante de uma rude cruz arran-
cada ao selo virgem da floresta bra-
sileira, frei Henrique de Coimbra 
disse a primeira missa do Bra-
s i l . . . 

Ila qualquer cousa severamente 
emotiva na evocação Idesta entrada 
solenuc do Rito chrisUo lias terras 
Invlotadas e myslerlosas da Pátria. 
O llhotre d« Porlo Seguro, lodo ver-
de c formoso, rejubilando á luz dos 
tropleos, debaixo de um c i o exlra-
nhameute fulgurante, crgula-se de en-
tre as ondas bravlas do vasto mar 
peta primeira vez navegado, na es-
tonteante opulem ia dc uma porten 
tosa virgindade selvagem. A lilania 
rouca das vagas e dos ventos desco-
nhecidos, repercutindo pelo Interior 
da Ilha e casaudo-se ao agreste far-
falhar das altas froude.s ramosas, pa-
recia ter algo de um despertar Ira-
cundo e espalhar pela solldlo as 
murmurações concenlradas de uma 
queixa, em que havia o quer que 
fosse fatal e formidável. 

Frei Henrique o os seus, porem, 
tinham o coraçSo formado para as 
grandes empresas,—ali I os fortes e 
graves corações do Outro T e m p o ! — 
e embora lhes passasse pelo rosto re-
quelmado, de um bravo recorte va-
ronil, a nuvem ligeira de uma emo-
ção conlurbadora, dentro dos seus 
fellos de aço o coraçlo batia com-
passado e ssguro, na religiosa inlre-
pldez dos antigos herões. Ergueu-se 
resolutamente a cruz, e, aos pis delia-
celebrou-se pela primeira vez o santo 
sacrillcio dominical do chrlstlanismo; 
e a cruz, abrindo os seus longos bra-
ços de lenho losco sobre a assoma-
da memorável, 110 melo da natureza 
solennemente violada, e frei Henri-
que, traçando no espaço a iiençlo 
morosa da sua mio serena, por so-
bre as cabeças dos navegadores pros-
(ernados e por sobre a ilha assenho-
reada, lançaram Irremissivelmentc ás 
terras do Brasil a sagraçlo do seu 
baplismo para a fi: e para os males, 
as torturas e os desasocegos da ci-
v l l l saç lo . . . 

Terra opulenta e livre, terra formosa 
e solitário, que dorinlas 110 meio dos 
remotos mares, só. debaixo do teu 
cóo Immenso e r.idioso e no seio re-
pousado de luas florestas ignotas, que 
largo frêmito de perturbaçlo c de 
coufuso (error n lo le abalaria toda 
I ns.audo como um terremoto pelas 
tuas serranias azues e agitando ru-
morosamenle as tuas mallas pr imuu 
vas, se tu houvesses comprehendldo 
o que havia terrível no mvsterlo 
symbollco daquelle rllual, nos braços 
daquella cruz e nos braços abeuçoa-
dores de frei Henrique ! 

Our tem sido desde c n l l o a tua 
existência, senlo uma s-.-rie Inliilda-
vel dc tributações, um longo marlv-
rio de lucUis ferozes e abjecções pas-
leiras.—de Irabalho e de progresso! 
Itasgam-le e revolvem-te as entra-
nhas dia a dia, derrubam e incen-
deiam as luas arvores admiráveis, 
ortam-te, sulcam-te, dl!aceram-te com 

churraas e picaretas, broca-n e ar ra -
sam-tc as peuedias, perfuram-te os 
montes,—e alargam-se as cidades on-
de foi outr ora o ermo calado e ne-
moroso, e o silvo das locomotivas 
inglezas quebra o silencio augusto 
dos sertões mais longínquos, anuuu-
elando a lormenla da vida civillsa-
da... e cxpande-si; por todos os teus 
'ecessos, apossa-se de toda a lua c x -
cuslo, levando a toda a parte a dõr 

e a peleja, este enorme, este dolori-
do e cauçado formigueiro humano! 

F L A V I O 

Dizem telegrammas da Baliia que 
o município de Maraglbe adberlu á 
candidatura do dr. Ruy Barbosa pa-
ra a presidência da Republica. 

O dr. Rodrigo Brandlo nlo aece-
deu ao convite que lhe dzeram os 
estudantes de ser orador na confe-
reneia em favor daquella candidatu-
ra. 

Ao que parece, vai ser convidado o 
sr. dr. Climeiro Cardoso, caihedratl-
eo da Faculdade de Medicina. 

Está em via de concluslo a men-
sagem que o sr. presidente do Esta-
do vai remetter ao Congresso Con-
stituinte, qoe se installará no dia 7 
de abrií proXimó. 

Que dirá nella de novo o (residen-
te deste Estado, boje sujeito i frrilhéta 
dos srs. flanpt-Biebn 1 

sratoralmenle, <Çrt que vai tado i s 
mil Mi tav l lh^ , 

O sr. ministro da Fazenda recebeu 
cnle liontein um telegramma do de-
le. a d j do Thesouro em Londres eom-
muuicando ter asslguado o contrato 
com os srs. N. M. Rotschild and Sons 
para a einlsslo dos Hescision tonds, 
ile-tinada a completar a operai ! o re-
ativa ao resgale da <Sou(herii Bra-

zillan Itallway.. 

Ao que se diz, o sr. Alelndo Gua-
nabara deixará a redacçlo do Pai:, 
çasç essa folha combata a candidatu-
ra Campos Salles. 

O mesmo se diz do dr. Tohlas Mon-
teiro, do Jornal do Commereio. 

0 café a ser exportado pelo porto 
do Hlo, m periodo de 1905 a lOOii, 
foi avallallo em 3 l|í a 1 milhões de 
saccas, pr\a commKsSo encarre jada 
da avallaçlo de colheitas, reunida 110 
C"ntro do" Commereio de CafA do llio 
de Janeiro. 

Apesar das declarações contraria, 
do cônsul in^lez no Para, o inspector 
da Alfandega daquelle Estado vai vis-
toriar a torpedeira Americ.i, que, se 
suppõc, conduz armamentos e muni-
ções de guerra. 

Essa torpedeira é peruana, mas en-
trou cm Belém hasteando a bandeira 
Ingleza. 

Mais uma falcatrua extrangelra 
contra a nossa dignidade de naelo 
livre. 

Brasil, por Isso que os seus exercitas 
eram inferiores ao nosso. E m se . 
gulda, «Iludiu ao argumento apresen-
tado pela nossa cliancellaria contra 
o arrendamenlo do Acre ao syndlca-
to norte-americano, qualliicando-o 
de engenhoso. 

Quanto á primeira parle, o MoriUng 
Post só falou a verdade. A' Incrível 
habilidade do sr. Olynlho de Maga-
lliíes se devem, quasl exclusivamente, 
as complicações do Acre, que nos 
tém custado abi hoje tontos sacrili-
cios de dinheiro e de vidas. 

Exactamenle por isso que o sr 
Olynlho deu l io orlgínaes provas de 
sua capacidade ij que o temos como 
ministro em Berna, legaçlo onde o 
negativo emulo do sr. Delcassé podo 
commo.lamenle repousar das fallgan-
tes vlkgens para Itarhareua e lougas 
estadias na Tljuca e no Sylves lrc 
traços esses mais notáveis dos seus 
lustro anuos na pasta do Exterior. 

Relativamente A acqulslçío do Aere 
e á submissão da Bolívia aos nossos 
exercllos, o Morning Post esteve, com 0 

quasl sempre acontece aos jornaes 
exlrangeiros em assumptos que lios 
alfectam, francamente desopllanle. 

Que mais poderia desejar a Bolí-
via f Pagamos-lhe um contraio feito 
pelo seu governo sobre um terrcuo 
jltlgioso, demos-lhe dous milhões es-
terlinos, cedemos-lhe Importantes tre-
chos de lerritorio Immcmorialnienb) 
brasileiro, obrigamo-noj a construir 
uma estrada de ferro que só a ella 
trará vantagens, ficamos—talvez o 
mais pesado encargo do aeeôrdo— 
com o conllicto que trazia com o Peru-
quanto aos mesmlssimos terrltorios 
que adquirimos... Sem duvida, as 
nossas forcas militares s l o superiores 
ás bolivianas, e justamente por Isso d 
que lamentamos o papel quasl pusil-
lanlme que representamos na defesa 
de direitos Incontestáveis... 

Ora, o Morning Posl .'... 
DAVIO 

BâlLE PENTEADO 

Vetas SnuH 
Rio, 22—3—905 

Sempre deliciosa, a lmpren ;a e x -
trangelra, qhando se refere ao Bras i l ! 
0 Morning Post, por exemplo, a se-
rem etactos os telegrammas de Lon-
dres, tratando das nossas qnesMes 
com a Bolhrla, diz q u ' o» direitos 
desta, quanto i posse do terrltorto 
acreano, foram reconhecidos pelo sr. 
Olyntho de Magalhles, ministro do 
Exterior no governo do sr. Campos 
Salles, sendo, porem, «ue a acqulsl-
çío do Acre nlo teve às suas pbases 
nnm prlpcipto de equidade, mas em 
razflrt de força maior-

Diaae BMUS: qne a fiolivla 
gada a 3ub«eUef SS 1} 

0 baile que o sr. Anlonlo Alvares 
Penteado ollereceu hontem á nossa 
alia sociedade, coinincmorando a Inau-
guraelo de seu palacele i avenida 
llygienopolls, foi uma dessas festas 
l i o magnllicentes, cheias de tanto es-
plendor, que excedem o colorido pin-
turesco ila linguagem. 

Eis o que sentimos, ao narrarmos 
aos leitores o que foi o baile na Villa 
Penteado. 

ijuaudw IM oonbw o a |il(«ulitsia 
serve a pcnna do chrouista, muita 
veze, a ^deseripçlto supera em colo-
rido e empolga trlumphantemente o 
leilor, realçando a Idéa. Eis que es-
sa phantasia palpita em toda a sua 
belleza, em to ja o seu esplendor, 
real, puríssima, vivamente gosada na 
terra, e t i o senhora se avassola de 
nos, absorvendo os nossos seutldos, 
que só a exclamaçlo, numa deficiên-
cia de anatyse completa, esplende, 
'ignificatlva e pura, como a própria 
belleza que nos fere, como um sorri-
so anlc uma alegria s l , como um 
beijo rápido e violenta de um grande 
alTeclo. 

E' o que nos suecede, nesle mo-
mento. 0 que nos succcde f O que se 
d i com todos os que tiveram a su-
perna ventura dc assistirem á rea-
lidade de um sonho oriental. 

Transportados á legenda, por uma 
noite, e á profuslo das luzes e ao 
dourado do ouro, c á dclicia da vida, 
esquecidos do mundo, que, pela sua 
natureza atristade, chorava cá fóra o 
prau.o das misérias terrenas, nem 
sequer nos lembramos de examinar, 
e de canto a canto daquelle paraizo, 
por enlre a harmonia branda, sua-
visslma, daquella musica celestial, 
só se ouviam, como a maravilhados, 
as exclamações:—lit andioso t Esplen-
dido •' Magnifieo! 

E era soberbo tudo : o jardim co-
mo um tapeie falscante, Iremeluzln-
do num chroml.smo lindíssimo; o pa-
lacele, lá do alio, imponente reino iln 
luz; os salões, primor de caprichoso 
luxo, onde divindades arrastavam os 
olhares ambientes da snmptuosidade 
dos salões que os oITuscava, para o bri-
lhante contraste dc sua formosura; a 
musica, um requinte de dulclssima 
harmonia; as tuiltetles preciosas, ves-
tindo bellezas e graças; Indo,tudo era 
de encantar, de deslumbrar! 

Estavamos 110 paraizo, e num pa-
raizo onde ha manjares também, e, 
poh: que delicioso e profuso e digno 
o serviço que apresentou a Itòbss--
rir.' 

Ah! m a s . . . (como dije este m a s ! ) 
o sonho real terminou, para dar legar 
á realidade da vida, e, aqui, desta ru-
de mesa de trabalho, ainda quere-
mos evltal-a e ter, ao menos, aquel-
la satisfeita curiosidade do publico, 
ávido, que, ao retirarmo-nos, vimos 
alli, apegado ás grades do jardim II-
lumlnado. Insensível ao frio e á chu-
va que impertinentemente cahta, em 
extatlea contemplação I 

E ainda estamos a ouvir aqnelia 
dolcida symptionia, que foge, foge, 
como um adeus amado, e que se r e -
pete, de longe em longe, eomo um 
lenço branco a alliviar-nos sau-
dades . . . 

E, Insenslvelmente, tremeasos, tom 

receio de que a ultima nota se e x -
tlüga ! 

daquella effervesconela, naqnelfe 
deslumbramento, nem sequer pode-
mos pagar-nos da gratidão que cada 
om ee nós que Ia foi Oco» devendo 
i formosura de realce que ao b«lt» 
deram as damas, con«ign»ndo lodo» 
os seus nomes î vtas coliiwaa». e, 
como alteooaale da cnlpa, teremo* 
somente parte desta, pois que damos 
os tfgniuKs: 

•lie. rraaetainha 5o*»rtr« , mm». 
Paalo Nognetra, mlle. L̂ inor Morae* 
Barro?, mm* ^*ray, IDUÍ. I W í a f l i w , 
niw Vhanman. ariNt Corrr. ml». 

:E!vlr» ' * Maria Pia e AB J 



(lduva 
m i n » • I 
mil*. Ollllla 
Icutlna de , •Ida I 

I SOUM . , 

TlaOllvelra Lacerda. « l i e . Kwnf«M-
na Lacerda, mm». Atnaldo de Car-
vnllio, mme. Pílula Pr»do, mllee. An-
ire1111a e Clarlsse de Campo», 

I I I I M I I I I I tt ti» H M ^ 
, w." 

flKV^ 

mine. 
Eulz Cevy. inme.VvouiieAraiil ia.mr. 
Berlba Almeida Prado, mlle. Lydla 
ClilalTarelli, mlle. Corlna Prado, m e. 
Uueiroz Aranha, mme. íernando Clia-
ves, mme. Flavlo felina, mme. Cot-
ebliur, mme. Trost, nune. Alücuiar 
de Mello Tranco, mlle. AmaJla 1'lanu, 
mlle. Iscllo Camargo, mme. Waslilo-
ciou I.ulz, mme. Álvaro Sousa Quei-
roz, mlles. Tlla, l.ucla e Helí ne llur-
cliard, nime. Baeta Neves, mlles. 
Vloletla, Anua e Tliereza Slclllano, 
mlle. Marlaua do Krellas llorlas. 
mme. llaymundo Duprat, mme. l.alo 
Prado, m m e . MagalliHcs Castro, 
mme. Joaquim Mendonça, mme. Josu 
Meenle, mlles. Alda c Anlonlella Jlo-
relll, mlle. lívaiigelliia Lacerda, mme. 
L. Cülaffarelll, mme. Alves de Lima, 
mlle. Alice Cerqulnho, baroiieza de 
Ararv, mme. Klisa Lacerda, mme. 
Vlllaiiolin, mme. Anlonlo Alves de 
Lima, mlle. Zollca Lacerda, mme. 
Ilelil, mlle. Mnelle liamos, mme. Quei-
roz Aranha, mlle. Dulce Lacerda, 
mme. Cardoso de Almeida, mme. Adol-
plio (iordo, mlle. Zuleika Jietto, mnie. 
Carlos Monteiro do Itarro', mme. M-
colnu Gordo, mme. Domingo» Jagua-
r.lip, mme. .Numa do Yalle, mme. 
Pontual, mme. livarislo llacellar, mme. 
Morelli, mine. Ciiioiuato Ue Almeida 
Lima, mme. Cerqulnho, mme. Octa-
vlano llueuo, nune. Hernardlno de 
Campos, mme. Erneslo liamos, mme. 
llorla Júnior, mlle. Ireno do Valle, 
nune. James .Milehell, mme. Lacerda 
Soares, mlle. Deoclecia Franco, mine. 
Joaquim du Cunha llueno, mlle. 
I.mloxla llueuo, lume. Frederico dc 
Sousa Queiroz, mlle. Lconor Sousa 
uueiroz, mme. Mario Vicente de Aze-
vedo, mlles. Ccnlra e Kdmca dn To-
ledo c Silva, mine. Pedro Arhues, 
mlles. Moria e C e l l n a Lacerda, 
mlles. Tliereza e Tarcilia Aranha, 
mlle. Maria José 1'arlieco, mlles. Bra-
sília c Kvangeliua Lacerda, mlle. Dul-
ce de Oliveira Lacerda; mme. I la-
phael Cursei, mlle. Thorence Aranha, 
mme. Anlonlo Prado Júnior, mme. 
Artliur Clncluato, mme. Francisco 
Paes de Iiarros, mme. Amalla Du-
mont, mme. Almeida Piado, mlle. 
Noemla Xaltor Jordão. 

Dentre os cavalheiros, pudemos no-
tar os seguintes srs. : 

Mauoel Pedro Vlllabolm. Francisco 
tlalarazzo, Llueo da Costa Machado, 
Joilo Carlos Leite Penteado, Klpidlo 
Pereira, Uaplista Pereira, Adolplio 
1 iordo, Paulo Prado, Plluio Prado, 
Anlonlo Prado Júnior, Autouio do 
Sousa nueiroz. Francisco Paes de 
Iiarros, Olavo Egvdlo, Nario Bulclo, 
Manoel Tapajós Uomes. Caetano Fos-
rhiul, Frederico Brolero, Lacerda 
Soares, Kduardo Ramos, Henrique 
Scliaumann, Mario Vicente de Azevedo, 
llapliael Arcliaujo Gurgel, Augusto dc 
Meirelles Reis, José-Marllnlauo llodrl-
gues Alves, Yirgillo Rodrigues Alves, 
Luiz Prado, II. Trost, Mareio Munhoz, 
Pliulo barretto, Francisco Soares 
llraud.lo, Caio Prado, Carlos Montei-
ro de Iiarros, Guilherme RuliiAo, João 
llubilo Filho, lleruardluo dc Campos, 
Pedro Pontual. Maximlauo llell, Raul 
Chaves, Joflo Soares BrandSo, Almi-
iiio de Campos, Fioriano Antônio de 
Moraes, X. de Moraes Barros, Martinelll, 
José Anlonlo Salgado, Nalior Jordilo, 
Cardoso de Mello Nelto, Arlliur Ma-
galhães Caslro, Martlnlio Prado Nct-
lo, Casslo Prado, Fablo Prado, Cicero 
Prado, llodrigo Cláudio da Silva, 
Cllhas Pacheco e Silva, Autouio de 
Godov. i.ulz Levv, Antonlo Cardoso 
de Mello, Álvaro Rocha, Artliur Bar-
liosa, Álvaro Ramos, Oclaviano Pe-
reira de Sousa, Francisco de Godoy, 
Kdgard Concelc.lo, José de Queiroz 
Aranha, Pedro Vicente do Azevedo 
Júnior, Jo.lo Alfredo Alves de Lima, 
Flavlo Icllôa, Pedro Lacerda, Alde-
junr do Mr-llu Tranco, l-'ornalldo Pa* 

checo Chaves, Frederico de Sousa 
Queiroz. Joaquim Bolelho, Joaquim 
Mendonça, Anlonlo Alves de L i -
ma } . ' Cpakman, Malioel Vallim, 
Carlos Monteiro de Barros, Pedro Luiz 
Pereira e Sousa, Alfredo Cerqulnho, 
Paulo Nogueira, II. Cray, Joüo de Sa 

•s Albuquerque, Oduwaldo Pacheco e 
oliva, Cândido de Lacerda, J . Cot-
cliiiw, Álvaro dc Sousa Queiroz, Ale-
xandre Sleillano, Joaquim da Cunha 
Bueno, Francisco da Cunha Bueno 
Nelto, Artliur Ciucinato, César de 
Lacerda Vergueiro, Pliulo do Godoy, 
Ermelludo Malarazzo, Edmundo Wrl-
ght, José de Barros, Arltiur Gomes 
da llocha Azevedo, Maximlauo Mala, 
Joüo de Barros, Oclaviano Bueno, 
Luiz Alves, José de Sousa Queiroz, 
Huv Nogueira, José Pautino Nogueira, 
Paulo Nogueira, Francisco Alves da 
Cuuha Horta Júnior, Ponto Luiz Al-
ves, Bar.lo de Atallba Nogueira, Luiz 

.Baeta Neves, Nascimento, Nogueira 

.Paranaguá, Baugard, Oclaviano Bue-
no, Augusto Cincinato Júnior, Paulo 
de Toledo o Silva c Manuel de Quei-
roz Aranha. 

B o l h a s d e s a b ã o 
Por falia de assumpto, fui liontem 

dar um dediulio de prosa com o co-
ronel. Discorremos sobre tudo: desde 
a divindade de Christo alé o aggravo 
do Banco línhllo. R 11H0 minto, se dls-
áer que s. exc. considera o aggravo 
matéria de. mais alta transceudeucia 
t|uc a divindade Ue Christo. A llieo-
logia, confessou-me s. exc. , lambem 
nunca foi o seu forte. Em cousas de 
religião, s. exc. só se considera au-
ctorldadu em pontos de fabrica. 

—Daria um optimo fabrlquciro de 
egreja, declarou modestamente. Nilo 
sahiria da minha especialidade linau-
c e i r a . . . 

A parle mais Importante ila nossa 
palestra foi, porém, a guerra russo-
japoneza. 

—Que victoriasl Que viclorias! ex-
clamou, num transporte, agitando 110 
ar os braços cabclludos. Que viclo-
rias! 

—Pobres dos russos! 
—Pobres, nilo sr. Pobres, porque? 
>-Mas as derrotas . . . 
—Que derrotas! 
—V. exc. mesmo 11J0 acaba de fa-

lar nas vlctorias dos iaponezasf 
— E u : Nao. 
—As suas exclamaçfies, e n t S o . . . 
—Heferem-se aos russos, eslá visto. 
—Aos russos! V. exc. considera 

victorias aquellas formidáveis der-
rotas! 

—Viclorias, s!m, senhor. Puríssimas 
victorias. 

—Palavra, n!lo percebo. 
—li' natural. Ninguém percebe o 

que eu digo. Também nüo admira. 
Penso tão diversamente de toda a 
gente. . . Oli, nflo se allllja. Isto vai 
do modo ilc encarar a? cousas. Para 
os srs. outros, vlctoria é bater o Ini-
migo, nüo 61 

—Sim, aenlior. 
—Para mim, nüo. E' exactamente 

o contrario, é ser balido pelo ini-
migo. 

—llom'essa t 
—Pois o sr. nSo r í qne victoria 

alcançasmos sobre a ouiniDo pu-
lillca / 

—Perdílo, mas é novíssima... 
—Nem lanto como parece. E' mal» 

« m a simples appllcaçio do meu sys-
tema financeiro. 

—Ah, sim t 
—Como ]A demonstrei ao sr. mes-

mo, se aio me eo«ano, quando todos 
M meus collegas fundam a prospe-
t idade na riqueza, e u . . . 

-V. fítet... 
— . . . eu, nüo; fundo-a na bancar. 

•Ma. Meras divergências escolmticaa... 

CAMAHA CIVIL 
#V)NOf*ni—O dr. Xavier de Toledo 

passou a s dr. Iguaclo Arruda as e l -
reis 3790, de S l o Carlos, 4217 e M 4 8 
da cMltal e ao dr. Canuto Saraiva a 
cível 8841 da capital. 

O dr. ignaeM Arruda ao dr. Canu-
to Saraiva, a ; eiveis 42B4 de Patrocí-
nio de Sapucahy, i l 7 0 de Casa Bran-
ca, 37tR c aotlj da capital o ao dr. 
1'luhelro Lima a cível 4123 da capi-
tal. 

O dr. Francisco Saldanha ao dr. 
Xavier do Toledo, a cível 37'J7 dc 
Campinas. 

0 dr. Anlonlo 1'aulino ao dr. Fer -
reira Franca, a cível 4311 da capi-
tal. 

O dr. Ferreira França ao dr. Bri-
lo Bastos, as cíveis 42UÍ o 4212 da 
caullal. 

O dr. Brllo Bastos ao dr. Arliudo 
Guerra, as cíveis 3807 e 4149 da ca -
pital. 

O dr. Arliudo Guerra ao dr. X a -
vier de Toledo, a* eiveis 4324 de Gua-
rallngucll, 4283 dc Brotas, i l 00 c 
4161 da capilai. 

— O dr. procurador geral do Esta-
do deu parecei- nas appellações ei-
veis 4397 c 4ÜD da capilai e ao di-
vorcio IL 4£30, de Franca. 

JUI.GAMRNTOS 
Embargns—S. 3440. Capital—Em-

liargaitle, Pedro Tlioiuaz; embargado, 
Sebastião Mularelll. Relator, o dr. 
Brito Bastos. Rccelieram os embar-
gos, contra os voios dos drs. Antonlo 
Paulino, Francisco Saldanha c Xa-
vier de Toledo. 

N. 3032. Capital—Embargante, dr. 
José Luiz de Almeida Nogueira; em-
bargado, Vlcenle Gontijo. Relator, o 
dr. Xavier de Toledo. Julgaram, por 
sentença, a habilitação, nJo votando, 
por impedido, o dr. Arliudo Guerra. 

Aiiiiellaraes circis—N. 4251». Capi-
tal— Appcllantes, Relchert A Irmilo; npilados, J. Brunel & C. Relator, 

r. Arliudo Guerra. Negaram pro-
vimento. 

N. 4234. Capital—Appellaule, o juiz 
ex-offkiu-, appellada, a herança de 
José dc Lima Guimarães. Relator, o 
dr. Xavier de Toledo. Negaram pro-
vimento. 

—Na primeira scsslo desimpedida, 
serão julgados os embargos seguin-
tes : 

N. 3059. Capilai— Embargante, a 
Cainara Muuiclpal; embargada, a São 
Paulo naihcaij. Relator, o dr . Igua-
clo Arruda. 

N. 3354. Capital—Embargante, d. 
Franclsra M. de Siqueira Cnulinlio; 
embargado, Anlouio de Mosso. Rela-
tor, o dr. iguaclo Arruda. 

N. 3972. Caullal—Embargante, d. 
Margarida Fiscnliarker e seus lilhos 
orpnams; embargados, Zerreuer, Bll-
low A C. Relator, o dr. Anlouio 1'au-
lino. 

F ó r u m 
Esteve muito concorrida a audiên-

cia que deu hontem o sr. dr. José 
Maria Bourroul, juiz da '•!' vara ei-
vei. commercia! e criminal. 

1° of/teio, rsrrir/lo Andrade—Xa 
audienria de hontem, por parte de 
Justo Nogueira de Azainbuja, foi 
proposta uma accao ordinária para 
cobrança do Mis , contra o coronel 
Luiz Francisco de Albuquerque Ma-
ranhão, a quem foi assignado o pra-
zo legal para contestação. 

of/icio escrivão rôronrt I. udijeru 
—O dr. Luiz Augusto Pinlo e oulros 
aggravaram do despacho do juiz da 

vara que recebeu cm ambos os 
elTeilos a appellação interposta pelo 
Syudicato União dos Lavradores, 11a 
notificação em que contendem. 

—O juiz da vara recebeu em 
elTeilo devolulivo a appellação iuler-
posta por Alberto Pereira Caldas do 
despacho que julgou atinai provados 
os embargos de terceiro senhor c 
possuidor opposlos por Nossack A 
C. ao arresto requerido conlra Fre i -
tas A C. 

—Na audiência de lionlem. por 
parle de Miguel José Aquini, foi pro-
posta unia utçnu ordinart», iu> valor 
de 8105900, conlra Eimazza José Alne; 

por parte de lleynaldo Antonio de 
lirito, foi proposta uma acção decen-
diarla, para cobrança de 4:500;, con-
lra Thomaz Cabral; 

por parle do sr. Villela A C., foi 
proposta uma acção de notificação 
com a clausula dê embargos contra 
Leouardo Sanlotlo; 

foram os srs. drs. Eugênio de Car-
valho, Francisco de Caslro Júnior e 
Pedro Lessa louvados em perllos 

fiara avaliar os daniuos causados a 
teruardina Maria do Jesus, 11a acção 

ordinaria dc indemnisação que move 
a Domingos dos Santos Teixeira. 

nf/icio, escricilo Climaco—Na au-
diência de lionlem: 

O dr. I.ulz Gonzaga Mendes de Al-
meida, por parle de José da Cunha 
Barros, propdz uma acção ordinaria 
de iudemnisacão contra lielisario Bar-
lelta, 110 valor de 10:000». O citado, 
apregoado, compareteu por seu ad-
vogado, dr. Mendonça Filho, que 
exhlhiu procuração e pediu vista dos 
aulos para contestação; 

foram os srs. drs." Eugênio de Car-
valho, Raul Bodrigues Coelho e E u -
gênio de Campos louvados em pe-
ritos para uma vistoria em um ter-
reno cm questão, na causa que João 
Baptlsla Endrlzzl e sua mulher d. Vl-
ctoria Favero movem a d. Maria do 
Carmo Tavares e oulro; 

o solicitador José Maria do Valle 
lançou Deoclcclano de Araújo Góes 
do prazo para rouleslacão, na acção 
ordinaria quo lhe move o dr. J . Azu-
rem Furtado; 

foram os srs. Diogo Machado, l .c-
onclo de Oliveira e Aristldes de Oli-
veira louvados cm peritos para exa-
me dos papeis, objeclos e mercado-
rias appreliendidos, 11a acção ordiná-
ria de indemnisarão que 1'icrro Du-
cheln move a Yedova Curadelll A Fi-
gll; 

por parle de José Iueroifer, foi pro-
posta uma acção deccndlaria, para 
cobrança de 080$, conlra Francisco 
Gomes Carneiro; 

o dr. Caslro Júnior, porparlc do d. 
Carolina Baplista dc Azevedo, iuveu-
larlanle do espolio dc Antonio Azeve-
do Júnior, propoz uma acção ordina-
ria para cobrança de 28:0Ô0|, contra 
o dr. Alfredo Zuqulm; 

foram 03 srs. drs. Albcrlo Cardoso 
de Mello, Arilonio Bento Yidal e Fran-
cisco de Castro Júnior louvados em 
peritos para avaliar os serviços pro-
ilssiouaes do dr. Rangel dc Freitas, 
11a causa para cobrança dos mesmos 
contra Rosário Fallotico. 

4° o/JMo, rscrivtlo dr. Ferreira—Va 
audiência de lionlem, o solicitador 
Goes Nobre, por parte de Alfon.so De-
slderio, propoz uma accão ordinária 
para cobrança de 2:080$, contra o pa-
dre Euslacliio de Campos Nelson. 

2° rftieio de or/i/»ain«—A requeri 
r ie 11 lo de d. Augusta Rode, foi reti-
rada do poder do depositário nomea-
do, Vlcenle Grecco, a menor t mberla. 

Esla diligencia foi ordenada pelo 
juiz da I a vara do orpliams. 

PROCESSOS CBIMF.S—foram lionlem 
inquiridas duas testemunhas na quel 
xa crime dada pelo negociante Reis 
Ramos contra Souto & C'. 

—O dr. Adalberto Garcia, 1° pro-
motor publico, dennnciou ao juiz da 
I a vara Antonio de Lacerda Urloste 
por crime de ferimentos le\es ; ao 
juiz da 2* vara, João José Maluli e 
sua mulher Amélia José Maluli, e 
Francisco Pancaro, por crime de le-
noeinlo. e Alfredo Frassl, por crime 
de ferimentos leves. 

RAzXO PLAUSÍVEL 
Porque • governo do Estado 
Sabre os negócios se rala I 
—Ora essa 1 (Dll-o um dictado) 
f a c f t o quem com« m o B a . . . 

F l S T O t 

Os mil e quatrocentos 
Resolvemos encerrar o concurso. 

Muitas respostas deixaram de ser pu-
blicadas. Nao Imporia. Ainda assim, 
serão contempladas no julgamento 

Este, reito por am discípulo de Sa -
lomlo, é simplesmente admlrave!. 
Tiveram o primeiro prêmio todas as 
respostas. E , como o primeiro prê-
mio s lo precisamente aqnelles mil e 
quatrocentos contos, convidamos oa 
concorrentes a irem recebei-os, quan-

quizerem, no Banco l/ntião. 
I coi 

Jdo 

SMKADO: 

i:AMAn AI 

CHBONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 
A senhorlla Cacllda Branco, so-

brinha do sr. I l ippoMo da Silva, 
nosso estimado collega' do Imprensa. 

O sr. Eugênio llolleuder, nosso dis-
tlncto confrade, dlreclor do Messayer 
ile Sainl Paul. 

O sr. coronel Anlonlo Ludgero ile 
Sousa e Caslro, digno escrivão do 2° 
oiliclo do Mro desla capilai. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

E ' esperado brcvemento nesta ca-
pilai, de passagem para Espirito San-
to do Plnnal, para oudo foi removi-
do. o professor publico sr. 1'ossidouto 
Salles, que lecclouava 110 grupo esco-
lar delguape. 
VARIAS 

O lnlelllgenle moço sr. Edmur 
Braga concluiu lionlem, coi;; brilhan 
Usino, o curso odoudologlco. 
F A L L E C I M E N T O S 

Sepultou-se hoiitcm nesta capilai o 
menino Francisco, lillio do sr. Auto-
nlo Brito, Interessado da rasa Raslos 
A C, c a quem damos pesames. 

—Fallcceu hontem, às 8 horas da 
uoite, a innoccnlo Ediili, dc um an-
uo dn edade, tillia do sr. capitão 
Francisco Silveira, gerento dos ar -
mazeus dos srs. Prado, Chaves A C., 
na avenida dos Bambus, dc cuja re-
sldencla salilrá o fcrelro, hoje, 4s 4 
horas da tarde. 

—Km Curilylia, o sr. Antonlo Mar-
tiniano da Costa, com 108 annos de 
edade. 

O liuado era pac do excursionista 
Turiblo, a quem damos pesames. 

—Em Rezende, Estado do Rio, d. 
Autonla Dias Carneiro, mãe do sr. 
capitão de Aviia Carneiro. 

—No Rio, d. Rosa Maria Moreira, 
d. Augusta Gonçalves: o sr. Zaclia-
rlas José Rarbosa da Silva ; o sr. José 
Fcliclano da Costa. 

— Em Manaus, o oltlclal do exerci-
to brasileiro, sr. Arnulplio Sarmento. 

Conferentia popular 
A Associação Chrlslã de Moços ilc-

llberoüIVealisar uma serio de confe-
rências populares, 'todos os domin-
gos, ás 3 i|2 horas da larde, 110 salão 
da séde social, á rua Direila, 27, so-
brado. 

A primeira, que versará sobre a 
Avareza, cdeclua-sc hoje, sendo ora-
dor o revd. .Manoel de Arruda Ca-
margo. 

A entrada é franca a todos os que 
quizerem assistir. 

A dlrectorla do Club ? dr. Alril, 
de Jundiahy leve a gentileza do con-
vidar-nos para a toirie conimeinora-
liva do 10° annlversarlo dc sua fun-
dação, no dia 1" de abril; 

VIDA ESCOLAR 

E X A M E S L)E PIIEPAÜATOLTIOS 

Resultado dos exames do lioulcm : 
Historia 1'nirersal e do Brasil — 

Simplesmente, Pedro Galll, Carlos da 
S. Cosia, Olegario de T . Barros. 

Não compareceram—C. 
Arilhmelica—Plenamente, Pedro L. 

de Andrade. 
Simplesmente, Tácito dc T. Lara. 
Não compareceram—3. 
deomelria—Não compareceram—0. 
l'Uysica e Chimica—Não comparece-

ram—0. 

P r o p a g a n d a r o m m e r r i a l 
h e s p a n k o l a 

Parlicipa-nos o sr. João Salles que 
brevemente estarl uesla capilai o sr. 
Anlonlo Biosca, representante do .Cre-
dito Ihero-Americauo>, de Madrld, 
que aqui vem em propaganda com-
merclai, devendo abrir uma exposi-
ção dos princlpaes produclos da in-
dustria bcspaiihola. 

O sr. Biosca é lambem Inventor do 
extlnclor dc incêndios Biosca, 

Assassinato em Franca 
O dr. chefe dc policia recebeu hon-

tem um lelegramma do delegado de 
policia de Franca, communlcando ter 
aili apparecido, completamente car-
boulsado, nas proximidades da cita-
ção da Mogyaua, o cadáver de llo-
zendo de tal. 

O corpo apresentava vários feri-
mentos dc bala. 

llozcndo era empregado da Com-
panhia Mogyaua e fui assassinado por 
seus proprios collegas. 

Os assassinos foram presos, sendo 
aberto rigoroso Inquérito. 

O l i l n e l l a d a * 
Salvador Rodrigues levo a mi idéa 

de, lia lempos, pedir emprestada a 
sua vizinha Maria Autorlna a peque-
na quantia dc 2)000. 

Maria não se esqueceu nunca dessa 
divida, cobraudo-a constantemente. 

liontem, sabendo que Rodrigues re-
cebera dinheiro, cobrou-lhe de novo 
e, como não tivesse n virtude de des-
prezar miuiitlias, \eiido ainda a divi-
da Insolvída, tirou do pé uni chl-
nello e apgrediu o seu devedor, ap-
pllcando-lhe chlnelladas velhas em 
pleno roslo repetidas vezes. 

Apesar de ser mulherzlnba de ca-
bellos nas ventas, foi presa e reco-
lhida ao xadrez, emquanto Rodri-
gues era examinado na Central pelo 
dr. Marcondes Machado. 

Communica-nos de Campinas o sr. 
Fraucisco dc Faria Albernaz que ini-
ciará brevemente, nos princlpaes cen-
tros agrícola do Estado, uma série de 
conferências publicas, cujas theses se-
rão : a especntaçilo, o eafe e as ma-
ravilhas do |mpel-moeda. 

O conferenclsla procurará demons-
Irar que a causa principal da baixa 
do café é a lusulllciencia de numerá-
rio. 

T H E A T U O S E T C . 

P o l y l l i e a m a 
Represenlou-se, liontem,. pela ter-

ceira vez nesie Ihealro, a revista O 
esfolado, que ainda se repele boje, 
em malinee e á nolle. 

S a n t ' A n n a 
A funeção de lionlem do cinemalo-

grapho da empresa llervet continua 
a agradar. 

Para hoje. em malinée e í noite, 
programma variado. 

• Chamamos a attenção dos leitores 
para o annunclo que o sr. Júlio An-
tunes do Abreu, agente geral da; lo-
terias da capital federal, A rua Di-
reita, 39, faz hoje nesta folha, sobre 
a loteria de 200 contos de rél-<, a ex-
traiilr se em 8 de abril proximo. 

• F O R T 

tem 
I J a -

m r 
JOCKET CLCB PACLrsTAXO 

Caso continue a chuva que 
cahido desde ante-hontrm, nlo 
ver i corridas hoje no prado da Moó-
ea. 

—Os anlmaes Secrton, Coelho, Ju-
randi/r, Caporal e Bread-Wintier 
Toltarlo para o Rio, depois da« eot-

m 
' ftlas que' ae N h t e r e m 

l de abril . 
rtOT-BAIX 

Hoje, As I heras d*tarde, no cara. 
po do S. Paul» AthlHic, Cluk, k rua 
da Consola(lo, deve MT dliputaife, 
entre o Club Athlelico Internacional 
de Santos • A. A. dai PalMtlrf, 
desta capital, o match Se foot-batl, 
quo dará ao vencedor o direito de 
fazer parle da Liya Paulista de Foot-
Dall. 

A S S O C I A Ç O E S 
(iREHKI RECREATIVO UNIXO PAULISTA 

—Hoje. 11a séde social, á rua Com 
Ihelro llamalho, n. 150, reunilo p 
lratar-.se da primeira réclla social 

[LISTA 
011»-

"T: 
mvKRsriES—Potiilheama, em matlnèe 

e á uolle, o esfolado ; Sanl' .4mui, 
cinematographo; Jardim da Luz, mu-
sica á larde o a íioile: Jardim do fri-
taria, musica A nolle; Columbia lllnk, 
patinação; Art-Sonvean llink, cor|l-
das. 

INFORMAÇÕES | 
o T E M P O — Boletim Meteorologia da 

Commiuüo Geogiàvliica e Ueolofica— 
23 do março — Barometro, > II*, Is 
7 horas da manhã, OD7.7 mm.; 2 ho-
ras da larde, G98.ii mm.; 9 horas da 
noite de lioutem, 09H.7 mm. 

Temperatura: mínima, I7 a í ; maxl-
ma, 19"8. 

Venlo predominante, alii i s 2 horas 
da tarde, W. 

Chuva (em 21 horas), 31.5 mm. , 
Tempo geral, chuvoso. 
DlSrRNSARlO DR. CLEMENTE FGRRRIRA 

— Darão consultas amanhã, uaquelle 
Dispénsarlo, á rua Libero lladard, n. 
Eduardo Magalhães; dn meio dia á '4 
hora, o dr. Monlelro Vlaiina; dc l ás 
2, o dr. Luiz Rlliciro; de 2 ás 3, o 
dr. Tllo do S i Macedo. A 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. do Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de 1 As 
2 horas, è os exames bacleriologlcos: 
das 1 ás 4, pelo dr. Palmeira Rlppcr, 
ás segundas-feiras; pelo dr. GamaCw-
quclra, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras. 

SANTA C.AS-V—Movimento do hospital, 
no dia 24 do março : 

Existiam 472 enfermos; entraram 18; 
saliiram 8; falleceu 1; existem 181. 

Consultas, 125. 
Receitas aviadas, 299; pequenos cn-

ralivos, 33; operaçííes, .'>. ) 
MATAnorno—No Matadouro Munici-

pal, foram abatidos lionlem 188 l>b-
vinos, 135 suínos, 07 ovinos e 15 vllel-
los. 

Inulilisados: 0 bovinos, 2 suínos, 29 
pulmões, 1 ligado e 11 inlesliuos del-
gados de bovinos; 19 pulmões c 9 li-
gados de suinos. 

Emblema do carimbo, balança. 
L O T E R I A S - - R e s u m o dos prê-

mios da loteria da capital federal c v -
trahlda hontem : 'l 

4402 , , . 15:000| 
2007 . . , 8008 
7182 , . , ÚÜ8 

P R Ê M I O S DF. 2008 
Kl 55 1123(1 11002 1331.8. 

19242 
PRÊMIOS UE 100$ 

0034 9203 11551 13300 
25970 

PREMIos Dl: 50t 
5997 0390 1C47Ü 10719 

20551 23510 27200 28094 
APPROXIMAÇOES 

2011 

301 

1810 
17813 

i 101 
2000 

4103 
2008 

DEZENAS 

KIOJ 
20» 

I 
4401 a 4470 30| 
2001 a 2070 10» , . ; 

FINA ES 
Todos os números terminados em 

02 tém 8í . 
Telegramma recebido pelo agento 

geral sr. Júlio A. de Abreu. 

Loteria Esperança, 
llcsumo dos prêmios da 13" loteria 

Esperança, do plano 16,910* |extrar,-
Ção reallsada em Aracaju em 21 de 
março de 1905. , 

125825 12:0003 
114353 2:0003 1 
81741 1:0008 ) 

2 PRÊMIOS DE 5 0 0 | 

90100 114882 
10 PRÊMIOS DE 200$ f 

11774 20000 74931 93059 9180J 
101083 101524 108107 172072 18200S 

15 PRÊMIOS DR 100) 
05555 07983 73190 70733 81712,' 
93131 105214 130162 157947 100255 

101751 109791 180949 191295 195310 
APPROX1MAÇ0E9 1 

12.-ÍR21 e 125810. . . . 20HJ 
111351 e 114350. . . . MO» 

SÍ710 e 81712 501 
DEZENAS 

125831 a 115831)... 20» 
HÍ35I a 114300 . . . . 20» 
MÍ7ÍI a 8 1 7 5 0 . . . . 10* 

CKNTEXAS 

113801 a 125900 . . . . 51 
H4701 a 81800 41 

114301 a l i 1400 •I» 
F I X A E Í 

Todos 05 números terminados crii 
25, tém It . 

Todos os números terminados cm 
5 tém 8100. 

Excepluam-se os terminados em 2.1). 
Pela Compar/ila Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Itò-
sario. 

F o a t a r e a t a n t v 1 

Tém carlas nesta redacção os se-
guintes srs . : dr. Leopoldo de Freilas, 
Declo Ferraz do Amaral, Jo.lo Anlo-
uio Leandro, Ealclil Gianuiui A C., 
E . Nul, Adrianò Maurv, Pio Fernan-
des, Luiz Pereira Barreto Filho, Al-
lierlo de Araújo, Krasmo de Faria, 
M. C., M. V., Domingos. Soares de 
Barros, dr. P. Valols do Castro, ilr. 
João Baplista de Oliveira Penteado, 
dr . Jorge de Miranda Júnior, Sylvlo 
Prado, Antonlo de Caslro Andrade, 
A. Oclavio dc Lacerda, Alexandre 
Cobra e Agenor Ferraz. 

Osannunclos de casas, criados e ou-
lros pequenos {aluga-se, precisa-sf, 
o//erei:e-se ric.) custam apenas 1 U MIL 
R É I S ( 1 4 0 0 0 ) POR TRF.S V E Z E S . , 

Mil G D U I E D E U l 
K e n d i t n c n t o s I b c i e i 

Alfândega; 
Papel 
Ouro . . . . . . . . 
KMumplUia*.. 
Consum i , , , > 

14.0.1SI920 
3:978«3.y 

2:11 "».->! 10 

23:8011790 
A V Í M * m a r i U m o * 

Movimento d o porto. 1 
Entradas: 
Vapor nacional Carioca, prccelen-

te de Porto Alegre, com 8 dias, caA 
ga v. gêneros, consignado a Wysarfl 
Wilson. 

—Sahidaj? 
Para Buenos-AIres, 

vapor italiano Mina». 
Par 

com café, o 

ara Falmoutb, com café, o lugar 
dinamaruuez Aagol. 

Despachados 
Para Rio de Janeiro, com v. gêne-

ros, o vapor nacional lia ma. 
Para Porto Alegre, com v. gtne-

ros, o vapor nacional Prudente Ar 
Moraes. 

Para Gênova, em transito, o vapo-
ilaliauo D. de UaUier<l. 

« • C t M H W C l * i » S I » F M U 
D l r e c t o r e a : d r e . A r m a n d o P r a -

d o e P l í n i o B a r r e t t o . 
— T o d o s o a t i e g o c l o s do ndml 

n i B t r a ç S o d e v e m s e r trntadog 
c o m o d r . P l í n i o Barre t to , o u 
cont o g e r c n l o s r . J o v c l i n o L o ' 
p e s . 

S ã o íiOPHOR nçontcR, encniTC-
g a d o s d o r c c o b i m c n t o do nssi-
g n a t u r n s des ta fol l iu: 

E m Bantos , o s s r s . M a g a l h ã e s & C . 
E m Pi rnc icnba , o s r . H e n r i -

q u e Hrasi l ieusp. 
E m I. i inoirn, V i l i a Aiuericnnn, 

S a n t a B a r b a r a , R e b o l i ç a s , C o r -
d e i r o s , R c m a n s o o A r a r a s , o 
6 r . A r t l i u r F e r r e i r a d a S i l v a 
P o r l o . 

E111 R i o Claro , V i s c o n d e d o 
R i o C l a r o , M o r r o Cranc lc , Co-
1'umbatali.v, O l i v e i r a s , A u n a p o l i s 
e C u s c u z e i r o , o s r . Duvkl d o s 
S a n t o s . 

E m Y t ú , S a l t o d o Yt i i c C a -
b r e u v a , o s r . d l . A u g u s t o C é s a r 
d e B a r r o s C r u z . 

E m S . C a r l o s d o P i n h a l , V i s -
c o n d n do P i n h a l , F o r t a l e z a , Ca-
p ã o P r e t o , Água V e r m e l h a , Ba-
b y l o n i a , S a n t a K u d o x i n , F l o r e s -
ta, M o n j o l i n h o , A l a i a l i y , Angico , 
A u r o r a e Colonia , o s r . t e n e n t e 
C a s i n i í i o C â n d i d o d e Ol ive i ra 
G u i m a r ã e s . 

E m T a u b a t é , o s r . B r a z C u r t u ; 
E m C a s a B r a n c a , o s r . J . B . 

C a r n e i r o d e M a c e d o ; 
E m B a t à t a e s , o s r . J o ã o B . 

F e r r a z do M e n e z e s . 
E i n S e r r a N e g r a , o s r . capi -

t ã o P e d r o M a r c e i l i n o d e C a m -
p o s . 

E m B i b e i r ã o B o n i t o , Honra -
d o s e B ò a E s p e r a n ç a , o s r , J o a -
q u i m V . L . G u i m a r ã e s . 

E m E s p i r i t o S a n t o do P i -
n h a l , o s r . cupi tão T h o m a z Pu-
c h e c o 'Lesão . 

E m Araraç juarn , Mat tão , Do-
b r a d a , A m é r i c o B r a s i l i e n s e , B i n -
cão . S a n t a Lúc ia , C r u z e s , esta-
ç ã o C a r l o s de M a g n l h ã e ç , S a n t a 
J o s e p l i a , I t a q u e r ê e e s t a ç ã o d o 
O u r o , o s r . o ã o d o A r r u d a . 

E m J a b o t i c a b a l c e s t a ç õ e s d e 
M o t u c a , H a m i n o n d , G u a r i b a , 
C o r r e g o B i c o , G r a m i n i n h u , Ib i -
t i r a i n a , T a y n v a e v i l l a d e Mon-
te Alto , o s r . A u g u s t o E d u a r d o 
S m i t h . 

E m B e b e d o u r o e e s t a ç ã o d o s 
A n d e s e f r e g u e z i a d o Monte 
Azul , o s r . c a p i t ã o D o m i n g o s d c 
S o u s a G o m e s . 

E m Bibeirão/. inho, o s r . J o ã o 
B r a ; a . 

K m S a n t a C r u z d a s P a l m e i -
r a s , S a n t a V c r i d i a n a e B a g u a s -
sú , o s r . t e n e n t e S a l v i o Noguei-
r a do Carva l l io . 

E m Desca lvado , P â n t a n o , Au-
r o r a c P o r t o F e r r e i r a , o s r . 
I s a a c d e M a s c a r e n h a s C a m a r g o . 

E m S a n t a R i l a d o P a s s a Qua-
t r o o T o m b a d o u r o , o s r . C a r l o s 
do Q u e i r o z . 

N a s loca l idades d o S u l dc Mi-
n a s , s o r v i d a s pela e s t r a d a d e 
f e r r o S a p u c a h y , o s r . I .u iz Apo 
c a l y p s e , r e s i d e n t e u a c idade de 
O u r o F i n o . 

O s r . C o r n c l i o P i r e s es tá :ui-
c t o r i s n d o a r e c e b e r a s s i g n a t u r a s 
e m Tie tê , C a p i v a r y e localida-
d e s c i r c u i n v i z i n l j a s . 

E m J a l i ú , o s s r s . J C a r n e i r o 
& C . 

E m F i a n ç a , o s r . c a p i t ã o F i r -
m i n o C i n t r a . 

E m 11 b e r a b a , U b e r a b i n h a , Con-
q u i s t a , J a g u a r a e P a i n c i r a s , o 
s r . d r . J o ã o T e i x e i r a Alves . 

E M R i b e i r ã o P r e t o , O s r . J O B Í -
d a S i l v a C a s t r o . 

E m J a r d i r . o p o l i s , o s r . J o ã o 
•Raptista S o a r e s . 

E m S a l l e s ü l i v e i r n , N u p o r a n -
g a , C o r o n e l O r l a n d o e Guayu-
v i r a , o s r . Alo im d e Mello. 

E m I t u v e r a v a , S a n t a R i l a d o 
P a r a i s o e S . J o a q u i m , o s r . An-
t o n i o B a l d c j n o . 

E m C a m p i n a s , o s r . Á l v a r o 
R i b e i r o . 

E111 L e m e , o s r . L u i z Anton io 
d e S a m p a i o . 

E m Vi l la B o m f im, o s r . J o a -
q u i m A. de S a m p a i o L e i t e . 

E m S e r t ã o z i n l i o , o sr . J o a -
q u i m M a r i a B a p t i s t a P i n h o . 

E m E n g e n h o i r o Brodov.-ski , o 
s r . J o ã o d c P a u l a C o r t e z . 

E111 S . S i m n o , e s t a ç õ e s d e Clia-
n a a n o T y b i r i ç á , o s r . J o s é das 
C h a g a s C a r v a l h o . 

E m T a m b a h ú , o s r . J o a q u i m 
J o s é Vaz . 

E m M o g y - m i r i m , o s r . dr . 
I s m a e l C i n t r a . 

K m Mogy-g i iass í i , o s r . Ave-
l ino d c M o r a e s . 

E m C r a v i n h o s , o s r . R o l a n d o 
R o s a s . 

E111 P i r a j ú , o ar . F r a n c i s c o 
X a v i e r da C o s t a A g u i a r . 

E m G u a x t i p é , o s r . Manoel 
G o n ç a l v e s F e r r a z . 

E m Mocóea, o s r . c o i n m c n d a -
d o r B o n c v e n u l o d o m e s d a S i l v a 
S a b o y a . 

E m S . J o s é do R i o P a r d o , o 
s r . J o s é C â n d i d o P e r e i r a da 
S i l v a . 

E m Mocóca, I t a h y q u a r a e 
c o m i n e n d a d o r G u i m a r ã e s , o s r . 
e o m i n o n d a d o r B e i i o v e n u t o Go-
m e s d a Hilva S a b o y a ; 

E m S . o s é d ó R i o P a r d o , 
E n g e n h e i r o Riihe, v i l la Costi-
n a o E n g e n h e i r o G o m i d e , o s r . 
J o s é C â n d i d o P e r e i r a d a Hilva; 

Eni_ S . J o ã o da B ò a Vis ta c 
e s t a ç õ e s do P r a t a o f reguezia 
de V a r g e m G r a n d e , o s r . dr . 
A l f r e d o de Mello ; 

E m C a s c a v e l , o s r . P c d r o L e -
g a s p e ; 

K m P o ç o s d e C a l d a s , 03 s rs . 
K u s e b i o F e r r e i r a C . 

E m A m p a r o , o s r . R a u l Nu-
n e s . 

E m B r a g a n ç a , o s r . capi tão 
D a n i e l P e l u s o . 

E m I t a p i r » , o ar . m a j o r J . 
M. P e r e i r a d a S i l v a . 

E m G u a x t i p é , o s r . Manoel 
G o n ç a l v e s F e r r a z . 

E m T a t u h y , o s r . A n t o n i o da 
C o s t a N e v e s . 

E m P e d r e i r a , o s r . L t i lz Novo. 
E m J u n d i a h y , o s r . A . A . da 

S i l v a L i m a . 

I n d i c a d o r 

K a d l o o a 

DR. 1. ALVES DE LI5IA-da Cal. 
vrrsldade de Paris, cirurgião da Be-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias dei senhoras, 
das vias urinaria? e parto*—Residen-
r l a : rua Brigadeiro Tobla.% 91-A. Coo-
•ultorlo: rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 ás 3 !|2). Telephone, » ) l . 

I)R. BCEffO DE MIRAffDA — T.ip. 
•ttoa, ouvidos, nariz e garoania, dlael 
paio do notável oculiaU Moura Braall, 
com pratica de Parla e Vienna, mena-
ftro «talar da Academia NaelaMl 4a 
Medicina, ex-med. efleettr* da Poif 
clinica doRJo • adianto te San"- " 
- C o n s . : a, m a Direita. U U 
ild., 27, Riachoelo. 

Caía 

O Ctl LIST A—ür.P. Pontual—líx-olie 
Ile de clinica do professor Weck"r, 
eom longa prallca cm Pernamlwco, de 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prin-
clpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Parli o 
Vienna, transferiu sua residência para 
e«1a capilai. 

Consultório'. Ilua de S. Bento, 31, 
de I As 4 horas. 

Hesidencia: Rua Vlolorlno Carmll-
0, 211. 

Dn. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do roraçlto, pul-
nifies c ue crianças, ullendo a cha-
mados cm sua résiucucla, íl rua llrt-
gtdelro Toldas, 02. C.onsultorlo, rua 
10 dc Novcmliro, 10, de I As 3. 

Dl». CAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente d» 
crianças. Residencia e coiisullorlo: n u 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: d» 1 
as 3 da larde. Chamados a quaique.' 
liorn. Teleplioue, 1029. 

PR. VIRIA TO IIRANDÀO - CIHÜH 
mrdlco-clnirglca e especialmente mo-
léstias dos vnjams genUo-urlnarlot, 
t f Ile e tuphilis. Consultas da 1 Ai 3, 
•ua da BOa-Visla, 41. Ilesldoucla, lar-
go da Liberdade, :)J. Teleplioue u. 11». 

1)R. RUB1AO MEIIIA—Clinica medica 
—Chefe do serviço do clinica da San-
ta Cosa. Resldeacla—Alameda Dará» 
de Limeira 11. til. Cousulturlo—S. Bea-
to, 45, da t ás 2 horas. Teleplioue, 
49. 

DR. MELLO BARRETO — Ocm.isr» 
—Meniliro da Sociednde tlpllialmolo. 
glea Mexicana e da Sociedade 1'rau-
ceza do Ophlalmologla. — Re.sldencla-
Avenida Rangel pestana. V0. Consulto: 
rio: Rua Dl rcita, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico • 
operador—(Cirurgia cm geral o mole*. 
tias de senhoras). ResIdencla, rua dai 
Palmeiras, 11. t l . Consultório, rua da 
S. Henlo, u. US (de t I s 2 1]2). Tele-
phone; 101Í». 

DR. J. THOMAZ DE AQUIMO—MÜOI 
co PABTFIRO. Especialista em molestla-
de cenhoras.—Hesidencia: rua de San 
lo Anlouio, 88.—Consultorlo (provlso-
iloj, Ha mesma resldencla. TelepUoa», 

DR. BERNARDO DE MAGALIIÁR3 
—Moléstias lulernas (Ciiuica medica). 
ResIdencla : rua dos Guayanaze), 131. 
Consultas: rua Direita, tõ-A, da 1 l i 
a hoias. 

Dll. MONTEIRO VIANNA-Especla 
lida cm n.oleslios das creanças, com 
ptalica dos princlpaes hospltaes da 
França, Itália, Áustria, Allemanha o 
Inglaterra. ResIdencla, rua Maria Thft-
icza, 23. Telephone, «1. Consultorlo: 
• ua S. Dento, 57. Telephone, 0'Ji; da 

<2 as 3. 

DR. A. VIEIRA D£ CARVALHO— 
Cirurgia c moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua dc S. Ileulo, 13. Ila-
tldeucia: rua Vpiranga, 11. li. 

Dll. ERASMO DO AMARAL—Da Ka 
cuidado de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SypliiUi » 
moléstias da pelle. Consultorlo: rua 
de Silo Dento, 45, de 1 As 3 lioraj. 
Rrsldcncla: rua D. Vlrldlaua, Ta-
Itphone, 2üü. 

W S S a B s a g l B t a 
Va. r. Uur.. MOLLMRO, da Escola ia 

f í ssagem de Paris—Calllsta e tratador 
dc uiilias. Escriplorlo, rua de S. Beu-
lo. 21 ; resldeucia, Aveulda Paulis-
ta, 121. 

PARTESRA 
MME. OSWAI.D—Ex-professora em 

f rança , parlclra nos hospltaes de 
l.orient, lluclieforl e llennes. Apnrova-
da pleuamciilc cm exames 11a Escola 
de Pharmacia dc S. Paulo, ltecclio 
pensionistas para prfrlo e chamados a 
qualquer horn. - R u b Tymhlrn», liB-U, 
perto da Praça da llepuhllça. Sito 
1'aulo. 

DR. I.l.lll'lH.Di.NO M. MEIBA DiC 
ANDRADE—Esrrlplorlo, rua S. Ben-
to, 11. 2li-A (sobrado), sala 11. I. Re-
sIdencla : Inrgo Coraçíto do Jesus, 
11. 17. 

D R . JOA.O IICXJNPES J Ú N I O R 
Advogado—NÜA M : s . UKXTO, N. 1 3 . 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escriplorio : iar jo do i licsouru, 11. 1 
(sobrado). ResIdencla : rua D. Verl-
diaua, 31. Consultas: das 10 As 2 ho-
ras da larde. 

OB A D V O G A D O S A n t o n i o R i -
beiro dos S a n t o a , E a t e v a i n de A l -
meida, Oabriel R i b e i r o doa S a n -
toa, M m sen et c r iptor io á m e s m a 
r u a S . B s n t o , u. 5 7 («obrado) . 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DK 
ANDBADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
ARCIIANJO GURGEL—Escrlptorio, rua 
Direila, 11. 27—Kesidcucla, rua do Gu-
trnil Jardim, 25. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAt. 
e J0SE1 AMADEU CESAR-Escrlptorlo. 
lua S. Bento, 43 (altoa da caaa I>a< 
f t o n ) . 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geographla e malhomatica ele* 
menlar. Caixa K. Telephone, 029— 
S. Paulo. 

0 cirurgião denHsla A. 
qualquer Irahalho 

2 X t l S t ü . D 
CastelI» faj 

dos mat) aperhl-
çoados e modernos da sua proflsslo, 
por preços muitlssln.o razoavcls. Az-
ceita pagamento em prestações, prt• 
riumente contratadas.—Galiiueta e ra-
ildcncla, iua S. Bento, 11. 18. 

O DENTISTA PACIANO UAMALHO 
—executa Iodos os trabalhos dos mais 
nioderuos de sua proflssUo com per-
feiçlo, garantindo a duraçio de loilo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavels. 

Acccila pagamentos em preslaç3ei, 
prcviamenle conlractados. 

Consultorlo c resldeucia, 4 rua S. 
Bento, 11. 31. 

T r a t l n c l o i ' j i i i n n i c n l a d o 

E . H O L I a E N D E S 
Rua Senador Eeijó,27. Tel. ML 

I j c i l o e l r o a 
11 CTADO DE MENDONÇA—Agenela 

L A R G O DA MI^KRICOROIA, T 

1. A. LEAL -
Henlo, 33. 

Agencia, rua de S lo 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Agencia, rua 
Jové Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escriplorio • 
agencia, rua de S. Berlo, 33. 

J0SEPH W. MEE 
rROPRSSOR DK IXOLG». 

C l a i v e s n o c t a r n a a daa 7 i a 1 0 
fíua ijltmlinn Hornyuca, OO 1 sob.) 

INDICADOR C0MMERG1AL 
ticos 

pfl d e 
L A D R I L I I 0 8 E M O S A I 

em c imento , h y d r a u i i c o e 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a ç ã o de todas a» qual idades 
e estylo. P r e ç o » eem competên-
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , n. 
142. Telephone , n. 1 .087—O pro-
prie tár io , Francisco Notarober-
io. 

L O T E R I A 8 DA C A P I T A L P R 
D F . R A L . A g e n t e g e r a l em 8 3 o 
P a o l o , R u b e m G n i m a r i e a . Aaoet-
U m - s e p e d i d o s do in ter ior . R o a 
1 6 d * N o v e m b r o , 27-A. 

p k M M d f c M M 

T-OktíZ. 
m e r c i o , a 0 . — L i m a , S u t M & 0 

• i M n M r " M i l 
p r e ç o s r e d u d d o n 

C O Q Ü E L D C I I B - T o t t m , br*m-
thite» etc., c u r a rad ica l c o m o 
Peitoral ou Caraguatá, d e A g g » 

NA C A S A H A R U E L , 6 q u s so 
e n c o n t r a o l e g i t i m a Água da 
bellcta, c s p e e i f i c o c o n t r a a s os-
p in l iaa o m a n c h a s d o r o s t o . 

~ P H A R M A C I A E D R O G A Í l l A 
« F A I t A U T » — R u a d o C o m m e r -
cio, 8(3—Casa i inpoVtadora. De-
p o s i t o d a ngua m i n e r a l do SL 
P c l l e g r i n o , a n t i a r t h r i t i o a e anti* 
c a t a r r h a l , d i g e s t i v a , an t lur i ca o 
o p l i m a p a r a mesn 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a e m 1881. Sa-
t i s faz-se q u a l q u e r p e d i d o da bi-
lhetes p a r a o i n t e r i o r . R u a Di-
rei ta , S9. C a i x a d o C o r r e k * 77. 
J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

L A S A I S O N — O f f i c i n a de eos 
t u r a s do p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S . liontoi 1 4 — 
H c n r i q u o B a m b e r g . 

A O S S R a D E N T I S T A S - O 
Jloticão Universal, c a s a especia l 
do a r t i g o s dentár ios , n ã o tomo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s congeno-
ros , p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a nos-
te g e n e r o c m l o d o o Bras i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s nas princl-
p a e s c idades d e s t o E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , o em U b e r a b a , n o Es -
tado d e Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a daa prin-
c lpaes fabr icas , c o m correspon-
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a i e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g o n e E l b e r -
f e l d . — J a u u a r i o L o u r e i r o & C . — 
fc>. B e n t o , 1Ü- C a i x a , n. 71. S . P a u l a 

C A S A B A P T I S T A — D e p o s i t o 
c in g r o s s o d c r o u p a s p a r a me-
n i n o s c m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d e 
f a z e n d s a o a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a Dire i ta , 1 2 — 
8 . P a u l o . T e l e p h o n e , 1.167 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A m a i s o p u l e n t a e p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d c s e g u r o s m u t u o s so-
b r e a v i d a n a A m e r i c a d o S u l — 
S é d e s o c i a l : B e l é m d o P a r á . F i -
l iaes : R i o de J a n e i r o c L i s b ò a — 
S u c c u r s a c s em t o d o s o s E s t a d o s 
d a União , p r o v í n c i a s de P o r t u -
g a l e n a s I l h a s d a Madei ra o 
d o s A ç o r e s . I n s p e c t f l r i a e a g e n c i a 
g e r a l em S . P a u l o , r u a 15 do 
N o v e m b r o , t r a v e s s a do Com-
m e r c i o , 1 ; c a i x a pos ta l . 191 — 
Antonio de Freitas Pimenlel 

oromen/to, i n s p e c t o r gera l . 

Concordo 

Sde • dlaa _ 
~ Jlfctelll Puglül, i „ 

I I , que, sendo legi 

• 1 - 8 - i w i . 
COI.OMIA SCACI. 

P A S C H O U . I N A R O M A M . 

• ^ o p i i o u - n m 

Buptrlerai cxtrangilra» 
Eu nlinlxo assignado, doutor em 

medicina pela Faculdade do Rio fa 
Janeiro, cx-luleruo de cllulca ohste-
irlca e gviiecologlca da mcghia F a -
culdade, i o d o elTectivo da Soeiedado 
de Medicina e Cirurgia, ele.—Allcsto 
<|ue tenho empregado oin minha cli-
nica, com vantagem, o preparado du 
oleo de ligado de liacalháo c o m h ? . 
pophosphllos de cálcio c sodio, deno-
minado KWH (MO Abreu Sobrinho, cui-
dadosamente manipulado pelo sr. 
pharmaceullco Theodoro ios>>de Abriu 
Solirlubo. 

O referido prcpara<lo <: mullo mais 
faellmcnlc acccllo pelos doentes do 
que as emulsfies exlrangelras o ú de 
valor thcrapeullco nolavelmeiite su-
perior. 

K por ser verdade passo o presente, 
•ue asslgno 111 fui.' mrdici. 

Rio dc Janeiro, IS de Julho do IBW. 
—Dr. Manoel Francisco de Azeredo Jú-
nior. 

(Documento reconhecido pelo lahel-
llilo Ihralilm Carneiro da Cruz Ma-
chado).) O) 

Sr. João Mondai! júnior 
advogado 

n u A DE s X o IIKNTO, 1 3 . 

u 
AGHESIA 

FLUIDA 
de Granado iSsC. 

Efllca/. «obre a inucMa gutro-
intestinal, r a g n l a r i a a a di-
g a a t l o , * a p p a r l t i v » • 11-
g a l r a m e n t a laxatáva. 

A' veiiüu eai toda» as drog«-
r l ü c pliariuaci». 

» V I N H O B A R U E L , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o & C., 6 o m a i s 
n g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t ó c o n h e c i d o . 

C A S A B E V I L A C Q U A - P ia-
nos , m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

P I A N O S D E A I . U O U E L , d O S H Í O -
I h o r c s a u e t o r e s , a 20$ , 2 5 8 e .1118. 

PIANOS USADOS. A t é : i l d o d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 8 d 1 :100$. 

liORNicn, o m e l h o r e inaia ro-
s i s t e n t e de t o d o s o s p ianos . 

E . B e v i l a c q u a t C. 
R u a d e S . B e n t o , 1 4 - A — S . P a u l o 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d c AESIS—o m e l h o r m o d l c a m e u 
t o p a r a tosses d a s cre iuiças . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o do drogas , 
proc luc tos cl i i inicos, especial ida-
d e s p h a r i n a c e u t i c a s e p e r f u m a -
r i a s p o r a tacado e a vare jo . J . 
A m a r a n t e & C . — r u a Direita, 11. 

Declarações commerciaes 
A' praça 

Colomlia Scaci declara que comprot) 
livres e desembaraçados todos os 
uleiisillos e moveis existentes ua caía 
hila ;i rua llarilo Ilapellninga, n. 77, 
pertencenle á sra. Paschoallna Ro-
maiil c, so alguém se julgar credor 
soh qualquer titulo, queira apresen-

E e n a s c e n ç a 

Avisamos ao publico do lulerlor mie, 
nesta dala, deixa de ser viajante da 
nossa revista o sr. Cainlllo Uomes Mu. 
fra. 

Outroslm, convidamos o mesmo sr . 
a comparecer em nossa casa, no pra-
zo dc 3 dias, para prestação de contas, 

Paulo, 23 de março dc 11)0.'». 
p. de E. Uevllarqua \ C,, 

J. C A R V A L H O 

S . 

P . 

COQUELUCHE 
Totae convulsa 

Cura-se com o X a r o p e c o n t r a 
a coquoluche, formula do dr. 
C L E M E N T K I 'KIIIU:IIIA ( e s p e c i a l i s t a 
de moléstias das crianças) e pre-
parado pelo pliírmafoutlco S. de 
.Macedo Soares • P h a r m a c i a Au-
r o r a , rua Aurora, Só. 

G 1—I F ? U I T G 9 , 

S M Q . O i M C u M O R ^ g r , 

PENSÃO ltVMACIOXAL 
R U A III : S . IIKNTO, 1 7 . 

Silo Pauto 

A sua proprietá-
ria, tendo actual-
mente maior nume-
ro de bem mobilla-
dos. e confortáveis 
commodos,oontinúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
róis para hospedes 
e a mensalidade pa-

pensionistas des-
e 180$000. 

Pensão externa a 80$ e 90$ 

LOTERIA ESPERANÇA 
Lei V2õ, de 14 de dezembro dc ltiOH 

A MAIS P O P U L A R L O T E I » A DO B R A S I L 

Prcfuios vendidos s pagoA em 4 aiinoi 

50 MIL CONTOS DE RÉIS 
Vendidos o i>*fl*s cm S. Paul* 

4 mil contos de réis 
(Jnicn loteria que (em dndo no Kslndo de S, 

Paulo um lucro auperiop a dauw mil contos. 
A's segundas e quartai—15:000$ por 1$100 
A's terças e sabbados—10:000$ por HO e 700 réi» 
A s quintas o sextas—12:000$ por 150 e 280 réis 
Oa planos destas loterias sâo superiores 

aes do «|ualquer outra t 
ile março, 1 0 0 : 0 0 0 $ lnte()raesi por 7*-5oo. 

ICale excepcional plano nflo tem Mllietaa 
br ancos I .Ioç,a com 1 0 0 . 0 0 0 bilhetes e distri-
buo 1 0 0 . 0 0 0 p r ê m i o s uo valor de ? 2 2 : 0 0 0 $ . 
Cm 7 de junho, 2 0 0 . 0 0 0 franco*, brande L o -
teria «Io S. Joüo. 

Atteiulc n pedido» de um ou mulw blIlMtes, 
devendo os pretendentes enviar, além da rra-
pectiva importância, mais 7 0 0 rs. pnrn rc«|ia-
t r t . 

Os prêmios vendidos em S. Paulo serXe pa-
<|OS por qualquer banco, ou casa bancaria.» 

Um bilhete premiado dn Loteria ICstieran* 
ea í; o mesmo que um cheque A' VISTA, cem 
pagamento prompto e immcdiato cm qualquer 
ICstado de llrasil. * 

A Loteria Cspeiança tem depositadas em 
varies estabelecimentos de credito na capital 
federal quantia* mais que suMcicaitoM para pa-
9nmcni-tt «e todos es seus compromissos. 

Esta loteria nada deve • pegNiVn al;|uia.i. 
Os maiores promios que tem saliido em 

1'aulo sito os .Ia Loteria Faperançn. 
Todos os habitantes d» qrandé l'st a da de-

vem habilllar-se na mais s f ria loteria do Bra-
sil, bastando, para isso, enviar os seus pedia 
doa para a capital federal. 

Mandaaa-se listas qeraes, prosprotoe e in-
formações. Correspondência : Comp. Nacional 
L o t . dos Lstadea — Caixa, 1 . 0 5 = — 1UO. 

Companhia Mechaniea 
• Importadora d* São Paulo 

Í 9 ° n i v IDEADO 

Do dia 11 do correule eaa deanle, 
paga-K no eaeriptorlo eratral deata 
Companhia, do meio-dia As 1 hora», 
o dividendo relativo ao semestre fin-
da em 34 de dezembro proximo pas-
tado , . * razlo de S«nf» por aefto. 

S. Paulo, l o áe marro « r i t o t . 
A . S K I I . I * v o , 
direetor-^ereitU) 

Valdcmiro Silveira 
r, 

B r e n n o B U v o l 
Tém o seu escriplorio de advocacia C 

R I A DE S. BF.XTO, U 
Accrlfam causai cíveis, com m e r -

d a ? » e ertmtuaes nmta e lua >omar-
eas do InU rior 4o UUido e oo »ul da 
Minas. 

t. A. 1 1 U , leiloeiro, c o m a m r -
aos seua amijios, >-oaimiUautm a be» 

C ies qnc trunirerin a sua m l d e n -
para a rua \ t- conde do KM P 

M 



J* * ' W H L gsamm 

Companhia Mechinlca • Im-portadora de S. Paulo 
ASSNMULIÍA GKRAL ORDINÁRIA 

Convido os srs. nrclnnlslas para 
comparecerem il assemliléa gernl or-
dinária, que leri logar A t hora da 
I.irde, no Escriplorio Central desta 
Companhia, & rua 13 do Novembro, 
II. 80, no dia 31 do corrente, para o 
lim do tomarem conhecimento do re-
Intorlo e coutas da dlrecloria c pare-
cer do conselho fiscal, maiiHestarem-
se solirc ns mesmas o elegerem a 
commlssilo (Iscai que te r i de servi 
no corrente omio. 

S. Paulo, l i dc marro de 1903. 
A . S I R I L I A N O 

Illrrnlor-xerenle 

Companhia Bamal Ferrão Campineiro 
A V I S O 

Prevlne-se ao publico que a la\a 
canihial u vigorar nesta estrada e na 
Secç.lo Kiiulleiise, no mez dc ahrll 
pro\iino futuro, é de l i d. ou mais 

°|„ sohre as bases das labellas 3 a 
17, com cxcepvâo das labellas i c 
S no Itamal Férreo e Café, labellas 
3-A, 3-H, 4 o 0, na Fiinllense. que 
11H0 tein cambio, sal mais 18 °|0 c 
rnfrt no Kamal Ferreo mais 2Í> *[0 ou 
cambio de 23 d. 

Campinas, 20 de mnrço de 1903. 
A L I RKOO li. DA S I L V A r. O u v e m * 

Inspedor geral 

B 
ISCOITOS do nio 

Grande 
do fui, 

do Leal, Santos & C., os únicos 
daclonaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na ICx-
posii ílo Universal dc S. Luiz (listados 
riildos da America). Ezuaes aos ex-
Irnnaeiros e 5 °|0 mais baratos. Ven-
dern-.se em todas as confrltarlas e ar-
mazens. 

BO S i U R i . o u r a g a r u n t i -
«la d a s m o l é s t i a * d e 

p e l l c , eoina s e j a m : empl-
<|e»s, f r l c i r n a , d a r t l i r o a , 
h r o t o e j a , manel ias , s a r d a s 
• t e . ; A vendu em t o d a s a i 
l»liarmauias e d r o g a r i a s e 
C A M A B A R U E L . 

INCrCLETA—Vende-se uma l«j;i e 
•barnla para menino, ou Iroca-sc por 

outra maior, Irata-sc lia rua Barüo dc 
lliípctllllnga, 48-A. 

m e l h o r 
a n t i - s e p t i c o p a r a u s o 

d o a s e n h o r a s ; u m a eoll iér 
p a r a u m l i t r o d ' a g u a pre-
s e r v a o c u r a a s m o l é s t i a s 
c o n t a g i o s a s ; d e p o s i t o , a -
vuel «V C. 

BO l t A L I X A é , 
BANDOLINS felllo napolitano, 
•> W t c 001. C a s a B a v l l a c q 
8. Bento, l i -A. 

a W». 
•vilacqaa. Hua 

Jstrada de Ferro Sorocabana 
AVISO 

Tarifa morri 
Faço publico que, durante o mez 

<le abril proxlrno hiluro, as larifas 
moveis nesla Estrada continuam a 
ser calculadas ao cambio dc l i d. 
por 1 $000, correspondendo ao au-
Kincnlo dc 30 nas bases das la-
bellas 1 A, Ü A, 3 c 3 II c do 0 a 17, 
«• de 18 °[„ na base da labella 4 A 
(alRoil.lo em caroço). 

S. Paulo, 20 demarco de 1903. 
A L F R F . n o M A I A , 

superintendeu te 

<le Yifoulo Branlio Moinhos 
Vilbena 

0 ) abalxo-asslgnados, conimemo-
raiulo o 8" annlversarlo do fnllecl-
iiiento do seu saudoslsslmo e inolvl-
davel amigo Vicente B- Moinhos 
de Vilhena, convidam Iodas as pes-
sOas dc sua amizade o da do fallccl-
<io, para assistirem n missa ipic por 
sua alma sera rezada ua Sé Callie-
dral, i s 8 horas da niautiil dc segun-
da-feira, 27 do corrente. 

Coufessam-se antecipadamente agra-
decidos. 

Atiilii.no F K I M M I U PAITI.INO 
A R I S T I D F . S IÍK Oi . IVÈRRA 
ARIIÜIMO B O L Í V A R 
CAIII .OS B O L Í V A R 
A R I S T O T K L K S NU O L H E I R A B R A N D Ã O 

Sinta Barbara 
vie.oroR JACOB 

tVIclor Jarob, Nlcolau Jacob 
e sua esposa Anua liuilher-
mina dc Camargo. Commc-
morando o I o anulvcrsarlo do 
falleclmento do seu prezado 

filho Ylcolor Jacob, mandam rezar no 
dia 28 do corrente, na matriz desta 
villa. ás 8 horas da manh.1, uma 
missa por sua alma. E para eslo lim 
convidam todos os seus parente e 
pessoas de sua ainlzade-

t 

BR O T O E J A S . c e michAes, 
s a r n a s ( p a n n o a e t c . , 

e t i r a i n - a e c o m a B o r a l i n a , 
* v e n d a e m t o d a s a a pl iar -
•iiaciaa o d r o i f a r l a s . 
íiOMMOnOS—Alugam-se lindos qnar-
v los e salos cni casa de família ntle-
mS, com ou sem mobília, e comida, 
para pessAa séria, ou casal. Trata-se 
a rua José Bonifácio, 32. 

CI t A V O S p r e t o s n o r o s » 
to, p e i t o o n a r i z desa|i« 

p a r e e o m eom o u s o c o n -
s t a n t e d a B o r a l i n a . Depo-
s i to , e a a a B a r u e l & C . 

CAFE D E L T R I O N F O F B B B O 
G H E R A R D I , m a d a B a r r a P a n -
da, n. 8 5 . Orande jogo de bolai . 
Vinhos, cervej&a e licores. Aber-
to a t é u m a hora da noite. Dis-
tribuo oa Conpona cooperativos 
aoa sen* f regueses . 

\ • * « s o x t p e m o s a s t so 
" ^ q u i z e r d e a p r e s e r v a r os 
v o s s o s q u e r i d o s «baliys» 
d o t a n t a s m o l é s t i a s q u e 
oa allllfiem, banl iuc -o* com 
o dolieioao s a b o n e t e ltll'> 
G E N ! 

F i t J A 1 1 3 D E J X J N H O 3NT. Ô 
' " > " 1 ir 1 • ' , , . •• ,. !••-

Aberto Iodos os dias «-Ás manhas, das 8 ás 10 (senhoras • crianças)-*-As 
tardes, de 1 1/2 ás 4, e ás noites, das 7 12 ás 10 

E N T R A D A ^ 1 9 0 0 0 

A s quintas e sabbados—MATINÊ E S para iodos, das 8 âs 10 

OFFEIIECE-SE uma ama com aliuii-
danlo leite de 3 mezes, para eriar 

em casa dos palrrtc». Avenida Itnn-
ecl Pcslana, 10. 

OFFEIIECE-SE uma ama llallana, 
com leite de 2 mezes, 

em casa dos patrões. (lua 
!?o, 3rt. 

Bara erear 
ajor Dlo-

OFFEHECEM-SE uma coslnhelra e 
uma lavadcifa brasileiras. Rua Du-

que de Caxias, 131. 

rKEIlECI.-SE uma ama extrangel-
la, dc -H annos dc edade, eoiu 

abundaute leile de 3 mezes, para erear 
cm casa dos paliões. Ilua Uomes Car-
dim, 17 (Braz). 

A s a b o n e t e I d l t i l lt faz 
" d e s a p p a r e e c r a s m a n -
c h a s do r o s t o , e s p i n h a s , 
p a n o s , s a r d a s a t e . ; c u s t a 
1 $ 5 O O . V e n d e - s e n a s 
p r i n c l p a e s d r o g a r i a s , c a -
s a s do m o d a s e p e r f u m a » 
r i a s . 

OFFEHECE-SE uma ama dc 20 an-
nos de edade, com leile abundan-

te de tres mezes. Itua 11 dc Junho, 
u. v>. 

AFFEItECE-SE uma moça porluuue-
" za para copeira ou arrumadelra 
do quartoj. Ilua Dr. Jo9o Thcodoro, 
llfl-A. 

OFFEHECE-SF. uma eoslnheira bra-
sileira. Itua do Ouvidor, 2. 

OXAItOPE GLORIA rt o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas e 
tosses em geral. A' vemla cm todas 
as pharmaeias c drogarias. 

OS A1ÍNTJHCIOS a e a t a aacfXo 
enatam apanaa 1 $ 0 0 0 , por t r a i 

v e m , nfto axcedando da cinco li-
nhas. 

OFFEIIECE-SE uma creada portu-
í?ueza, rereni-eheRiida da Europa, 

para lodo serviço de casa de família, 
inenos coslnhar-Rua Tliabor, 32 (Per-
dizes). 

CiOQUELUCIIE, bronchites, astbma o 
tosse em eeral ct:ram-se com o uso 

do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pliarmarlas e drogarias. 

( ' U S T A A P E N A S D E Z T O S -
v T O E B um annnncio, de cinco U-
nhaa, nesta secf&o. 

B 
OMPREAI os blsrou-

tos do 111o 
Grande do 

Sul, de Leal, Santos A C., os 
uniros naeionaes qnc foram pre 

mlados com duas medalhas de ouro 
ua Exposição lulernaeional de 8. I.uiz 
(Estado; I nldosda America). Vendem 
te em todas as conlcitarlas c arma-
zéns. 

COMPRAM-SE propriedades agríco-
las <!c 10 até 120 contos. Informa-

çr>es delalliadas. Vendem-se optimas 
propriedades, bons negoclos. •Ame-
rican Agency.. R. 13 de .Novembro 
0, c do Palacio, 2. 

|iE TODAS as loterias do llrasll, a 
^Esperança é a unlca que aunuucla 
os uomes das pessôas que receliem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

pNGOMMADEIRA de roupa de lio-
' m e m c senhora deseja achar uma 
casa de bAa família para trabalhar. 
Tém sua própria estufa e ferros, e 
u.lo dorme no emprego, ijuem preci-
sar responda, por lavor, por esla fo 
lha. a B " ~ K . P . 

Guilherme Lfbels Filho 
Guilherme Leliels o sua família 

agradecem pculioraclos a todas as 
jussóas que acompanharam o enterro 
dc seu idolatrado lillio e IrmSo—Oni-
lherme Lebeia F i lho , c convidam 
seus parentes e amigos para assisti-
rem a missa de 7" dia, que fazem ce 
lelirar por Intoneâo do mesmo linado, 
na matriz de Saula Cecília, as 8 l|2 
horas da manha do dia S7, segunda-
feira, pelo|t|uc se couressam profunda, 
menle grato*. 

Aa r u g a s <|uo t a n t o e n -
fe iam, OK p a n o s , s u r -

d a s , c r a v o s e s p i n h a s e tc . , 
d e a a p p a r e e e m com o u s o 
e o n t i n u a d o do s a b o n e t e 
H I F G E i t . 

AMA—OITcreee-se umo, eom leile dc 
8 mezes. Rua .Monsenhor Andrade, 

09 (Braz). 

AMA—OITerecc-sc uma, eom leite de 
8 mezes. Itua Monsenhor Andrade, 

bis-A. 

A S S I M I O l i AS, recoin-
m e n d a - o e o ut>e da llo-

r a l l n a n a p r o p o r ç l O de 
u m a e o l h é r p a r a um l i t r o 
d ' a g u a , p a r a a c u r a e eu-
m o p r e s e r v a t i v o d e molés-
t i a s i n t i m a s ; d e p o s i t o , l ia-
r n e l & C . 

AMA 
Jlabii 

ofíerece-se uma, moça, 
imdante leile de t mez. ' 

A l f a i a t a r i a — 
de F e r d l n a n d o III Maio «Ao 
E l e g a n t e » — 1 2 , 1 , r u a l lr . 
Fa le«o , 1 3 - 1 . T r a b a l h n -
a e eom p e r f e l ç X o — S e m p r e 
pelo u l t i m o figurino—«i»á 
l i r a t i i i l a m o n t e n o s s e u s 
I r e j u a r e » o s C o u p o n a Co-
o p e r a t i v o s » . 

I LOTERIA ESPERANÇA é a única 
•em que vale a pena jwfar-se. Tem 
®s melhores prêmios M i que mais 
•°rtfs lern vendido em S. Paulo. Pe-
«Mos i Caixa B. I05i, Riode Janeiro 

En x o v a e s p a r a Casamei;> 
t o s n a L a S a i a o n , r u a 

d e Silo B e n to, 1 » . 

Eli S O PAL'1.0, a loteria que mais 
prêmios lt'm vendido 6 a Esperan-

ça, que lem os melhores planos. Cai-
xa, 1032, Rio dc Janeiro. 

chaves a ruis 
231000, Caaa Ber i laoqua Rua 

S. Henlo, l i - A . 

FLAUTINS dc ebaoo, 
r 231000. Caaa B a v 

FLAUTAS de íbano, 5 chaves a n'is 
I1 38|000, Casa Uevllacqua. Rua S . 
Bento, 14-A. 

GO \ O H K l l i : - A S a g u d a s o u 
e h r o n i e a a s ã o c u r a d a s 

r a d i c a l m e n t e c o m o u s o 
d a l l o r a l i n a , m e d l o i n e n t u 
a p p r o v a d o pela d i r e c t o r i a 
d e S a ú d e P u b l i c a ; d e p o s i -
to , D a r u e l «V C . 

S A B O N E T E B I F Q E B t o 
preaarvat ivo mais efficaa 
da todas as molastiaa oon-
tayiosaa o epidemicas : dá 

í, entia belleca, a t t rac t ivos e en-
cantos, tornando a pelle a g r a d a -
velmenta f resca a asse t inMa, fa-
aando-s espargi r o inala suave • 
duradouro a r o m a ; preço, dnaia, 
1 4 9 i u , 1 8 6 0 0 ; ca ixa da troa, 
4 9 . Vende se n a ; princlpaes c a -
s a s de perfnmarias , modas • dro-
g u l u . 

OFFERECE-SE uma creada moça, 
brasileira, para lodo serviço, me-

nos cosinbar. Rua Concórdia, 103. 

OFFEHECE-SE uma eoslnheira bra-
sileira, dc meia edade, dando Mas 

referencias—Ilua Aurora, iOtf. 

Vende-se uma cm boas 
. : . . . . . u 

rua das palmeiras, n. 134. 
fADAIIIA 

eoiKilçrtes. Para vi<r e Iralar, na 

PRECISA-SE de um ollieial sapatei-
ro para trabalhos de senhora. I.ar-

go do Arouche, Oii-D. 

PRECISA-SE de uma apreudlz de 
engommadeira. Rua licueral Jar-

dim, 0». 

p n r n o lianbo, e u l i s e 
to i le l te , o u s o do s a -

b o n e t e IIIFl i l l l t é e m e -
l h o r do m u u d o . 

RESTAURANTE £ CH0PS 
A Q r n t a I n t e r n a c i o n a l , Iravcnsa 
«Io Coiumerclo, 8-B — Almocos c jan-
larns, : $ (XN) , rl» Ia carlr/Srrrir.• ile 
premin r. orilre. Dá os Conpons co 4 

operat ivos aos seus frejuezes. 

D B L O J O A I U A F O Z 
« R U A Ü IlUA ÜIREfTA, 

SA I : \ A , 
eom u V 

e n r a g a r a n t i d a 
c o m a Roí-alina, v e r d a -

d e i r o espeeil lco , r e c o m -
m o n d a d o por d i s t i n e t o s 
m é d i c o s ; d e p o s i t o , B a r u e l 
& C o u i p , 

LU M U , K É I I i apanaa o q u a n -
t o c a s t a nm annnncio, da cinca 

l inhas , a a s t a aocçfto, por t r a i 
vesaa. 

ÜL C K I t A S e t o d a s a s f e -
r i d a s r e c e n t e s e a n t i -

g a s s ã o r a p i d a m e n t e cu-
r a d a s peln K o r a l i n a . 
VENDE-SE nina rasa para família na 
' r u a dos Pirincus, n. l i iPalmeiras) 
pre. o 8:8008. 

VENDEM-SE Ires quadros eom collee-
fOrs de l orbolelas raras, do Ama-

zonas, próprios para presente. Para 
Iralar c ver na rua da Barra Funda, 
II. 07. 

VA Kl OI. 
r 

A —41 u s o d a INi-
r a l i n a faz. d e s a p p a r e -

e e r o s s i g n a e s destu e n -
i e r m i i i a d e , e a s e s p i n h a s , 
s u r d a s , s a r n a s , p n n n o s 
e t c . ; v e m l e - s e o m t o d a s 
a s p l i a r m a e i a s o d r o g a -
r i a s . 

Ve s t i d o s — n a u l t i m a mo-
da , chie* , p o r p r e ç o s 

m ó d i c a s nu I.a S a i s o n , r u a 
S. ( lento , 1 4 . 

AFKEnECE-SE uma ama com leite 
" d e 2 mezes. Ilua Sõ de Mari o, Irt. 

OFFERECE-SE uma eosinbeira de 
meia edade e que dorme em casa 

dos patrões. Rua dn Bom Iteliro, 43. 

s a b o n e t e I I I F G E K « o 
m e l h o r do m u n d o e n ã o 

t e m o c o m p e t i d o r e s . 
O 
OFFEHECE-SE tuna ama llallana 

moça, com leile de fi mezes, para 
amamenlar cm sua própria casa. R'ia 
da MoiVa, 01. 

rHECISA-SE dc dous onieiaes de 
sa|ialeiros para trabalhos de se 

nliora a taxa coberta 
gel Pestana, 187 

Avenida Hau-

PRECISA-SE de dous ollieiies de 
marecnelros. Ilua Barra Funil», i í . 

HVPOTIIECAS, conlratos dc arren-
damento, recebimento dc alugueis 

dc casa. .American Agency., Rua 
15 dc Novembro, 0, e do Palacio, 2 . 

Lu t o — a p r o i n p t a - s e coin 
toda b r e v i d a d e n a I .a 

S a i a o n , r u a S . I tento, 1 4 

I OTERIA ESPERANÇA - E' a unlca 
l^em qun vale a pena jogar-se. Caixa, 
105*. Rio de Janeiro. 

Li\ Maison—OfUelna d e 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d o s do s e n h o r a s e 
m e n i n a s , r u a do S . Iten-
to, 1 ». 
M O L É S T I A S nterlnaa, como se-
" j a m f léres brancas, corr imen-

tos, c a t a r r h o do ntaro, d J r a s a ia-
ílammaçfies ntarinaa. l i o « a r a -
das eom o nao da Bor&lina. con-
fóime o proapeeto qna acompanha 
aste grande medicamento, qne aa 
venda em todaa a s p h a r m a e i a s • 
drogar ias • no deposito; D r o g a r i a 
• a r u l t C . 

UOIMIOS PARA SAL—\e;ide-sc um, 
. 1 l.ldgerwood, c outro da Merhani-
ea, novos, pela metade do valor. V*r, 
com Camargo—Hotel Dlener, quarto 
n. 2*. 

MUSICAS de Iodas l i edm>s naeio-
naes e extrange 

l a c q a a . Rua de s. Bento, 

Pdhoes i 
;elras, Csaa Bavi-

" t t -A. 

Trala-se cm Londres de collocar 
nas casas um npparelho que ao mes-
mo tempo serve para queimar o cisco 
e aquecer agua. 

Este apparelho tem o fôrma de um 
pequeno forno redondo com uma se-
rie circular de tubos, na parlo supe-
rior, pela qual passa conslanlemenle 
uma corrente de agua doencanamen-
lo geral da casa. 

.Na parte Inferior do apparelho i! 
mantido fogo de carv.lo. 

Todo o cisco que so quer queimar 
i! alirado sobre a rosca dc tubas; o 
cisco faz ate certo ponto o papel de 
combustível c é assim queimado. A 
humidade do cisco ú expedida pelo 
fogo de earvüo e o resíduo queima 
como combustível e produz conside-
rável calor. 

R E C I S A ' S E a p a r a 
C a l d a s , d e uaia c r i a -

d a , a l l e m ã , i t a l i a n a o u 
p « r t u g u e z a , s o l t e i r a ou 
v i u v a , s e m filhos, d a n d o 
r e f e r e n c i a s e q u e s a i b a 
l a v a r e c o s i n l i a r á b r a s i -
l e i r a , p u r a c a s a d e p e q u e -
n a fainilia. Informa iT,es, 
n a l.oju do J a p ã . 

Corre aelualmeiite cm Madrid unia 
demanda que, dizem as folhas dalll, 
leve o seu começo no NVI seculoi 

reinando a fera dynuaUia da Áus-
tria. 

As duas parles conlcndoras süo re-
presentadas aeiualmentc pelo conde 
de Torres Cubrera e o marquez de 
Vlanna. Traia- >c da luslitnieflo de um 
vinculo de valiosos beus, cujas renda* 
neiles Ire» séculos soinmam n 1 bOes 
de peíelas. 

Desde 1872 (;tie os autos estilo em 
Qrau de revista no Supremo Tribu-
nal, inas nestes trinta suceessivos In 
cideules e recursos novos, inlcrpostos 
por um dos herdeiros, le:n demorado 
a sentença definitiva, lis autos s.1o 
guardados em um grande armario e 
dous dunkerques. 

qne vai vender, aminilit, o pre-
> de 13 . . . . 

Capilai Federal. 

P ' a r 
li nilo de 13 eoiilos da Loteria da 

L " a quo vai vender o grande prêmio 
ij de 15 coutos da loteria da Capital 
Federal, a exlrahlr-sc amauh.1. 

FLASA L0TERICA—Agencia de lodw 
"^as loteria»—Amanelo Rodrigues doj 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosário, 2—Caixa, l«íj— 
Telephone. 1 .094-End. lelegraphico: 
•Amando»—3. Paulo. 

Auem qulzer os ão eonlosde sabhndo 
" é só procurar esla Casa Loteri.'.!. 

1IROCUREM na Casa Lolerlea, que en-
coulrarão o grande preinlo dc '-'OO 

contos—cxti^acçAo cm 8 d " 
ximo. 

00 
abril pro-

PIA NOS de aluguel a Sul, J H o 31» 
réis, Casa Bavllaoqoa. Hua S. 

Bento, 14-A. 

PRECISA-SE 
faiate, 

de um ajuilaule de al-
pralieo em palctots. Rua dos 

Italiano-, 43 (Dom Iteliro.. 

PRECISA-SE de um 
rarpiutelro. Rua Major Dlogo, 

meio ollirlal 
I I I . 

PRECISA-SE de mn hábil ajuilaule 
lie padeiro. Itua lilycerio, 151. 

DIANOS dos melhore* 
• vos desde reis 1 : * * * , 
de 700$, Casa ~ "" 
S. Bento, H A. 

aueloret, no-
, us.sdos des-

B e v i lacqaa . Rtu 

PR E C I S A - s i : de u m a 
o r l a d a a l l e m l , o u p o r » 

t u g u e z a , p a r a e o p e l r a e 
o u t r o o s e r v i ç o s leves , á 
a v e n i d a M a r t i n b o l a r -
c h a r d , 5 6 ( B r a z ) . 

A recente enfermidade da prlneeza 
Viclória, nilia do i-ei da Inglaleira, 
suggeriu em certa roda da alia S J -
eledade Ingleza a mania de appemll-
cile. Diz uma correspondência de 
Londres que a appendlclle eslã no 
bom tom das senhoras. 

Um eirurgi.to famoso da capilai leve 
de atteoder em quinze dias a 37 des-
sas doentes imaglnari.is. Tr.ilou-as 
pela Imaginação lambem e aqueiias 
que depois de uma semana dc livgle 
ne ainda se jt igavamcomappendlcitc 
e exigiam a operai.Io salvadora, o 
sábio doulor n lo IiesiLira. Com toda 
a soleunidade, auestlieslava a doente 
e depois de ht/er-lhe uma pequena 
tncisUo, sujeitava » ao tratamento an-
tl-septico. O cheiro do phenol e a fe-
rida completavam a enra. 

OPTZMO 

LEILÃO 
DE 

Soliilos moveis 
O r a a t o a . louças a mais objectos 

d a o a a a de famil ia 

(Ali' ilimlo jtrlo anliiio príposio l'rilro 
K. (Ir Olireirai 

Com csrriptorlo e agencia á rua 
S. Ilento, 33 

Devidamente auclorisado uelo dis-
lluclo cavalheiro, o lllmo. sr. 

' Antonio l°erreii 'a 
que.com sua familia se relira para a 
Europa, 
Vejiclevi, ao m a i o r p i e ; o obtido 

AMANHA 
Se^iintla-feira, 27 do rerrpnle 

ao mi:io n/A 

Á rua Fortunato, n. 48 
J (sAKrA CF.IILIA) 

li O s e g u í n l a i 
MAj<niliea mobília de canelia cin-

com'assentos c espaldnres de piillii-
llba, '.I |>eças, oplirua cadeira ile ba-
lançti (egual á mobília), solida mesa 
dc mosaico para centro, lionlto tape-
ie aVclludado o fraujado, bons qua-
dros gravuras sobre aro, eufeiles ele. 
ele. 

Upgienlco leilo de erro com euelier-
güo de arame e coleliJo dc crlna para 
rasai, criado-mudo com inarmore, 
guarila-veslldos de nuielia, bons la-
vatqcios com pedra e espelho, supe-
rior serviço de aaatlic fará lavalo-
rlo, cadeiras, cabidos e miudezas. 

Boa me..a para jantar, guarda-louça 
entldr.içado, guarda-eomica ••om le-
la.perlWlollilro com suppo; t-j de ler-
ro, opluuas cadeiras encosto de cou-
ro, quadros, oleouraphia.s, louças la-
liiere-, i alcriae uleusiilos de eoziuha. 

Tudo será vendido ao eorrtr do 
mar!c!'o. A m a n h ã 
Segunda- fe i ra , 27 do corrente 

Ao indo dia 

RIA 1'ORTIWTO 
( S a n t a C e c í l i a ) 

PU LO L E I L O E I R O 

i^rino do Oanfa 

18- 1S 

Será inaugurado lioje, no llio, a 1 
bola da larde, o edilieio ievanlado 

na Avenida Central pelos aiehileclos 
srs. Anlonlo Januzzl, IrmSo et C., 
par» nelle inslaliarem seu csrrl[dorlo 
lecbnlco-rommereial. I.' o primeiro 
cdlfieio quo lira prompto ua Auiiid.i 
Ceatral. 

• Nilo se páde dizer, escreve o Inr-
na!, que estylo propriamenle o ed c ; 
a Mia arehleielura, porque os seus 
ri«ns|ruclores, aproveitando al.'o de 
diversos eslylos, tiveram a prèorru 
pnçío de foimai i:m conjunto e!e-
ganle. 

0 Icrreno foi adi|ulri<lo pela linua 
pa:a j. Commlssüo da AvenidaCeulral, 
por í-seriplura ile 1-1 de a;:oslo do 
anni passado, pelo preço de Í O O O O J . 

I) cdillcio eonsla de loja lamlor 
térreo), e de mais quatro andares, 
n'ém de um quinto pavimento for-
mando um terraço, donde se descor-
tina ma^uilleo panorama. I) eJilicio 
oecupa unia área de m.72, srn lo 
tiim.nc tomadas por gablneles e vãos 
de escadas. 

0 prédio lem completa Inslallaç.lo 
de saz e luz eleelriea. 

A- plantas do edilicto íoram appro-
vada.s cm 19 de agosto de IWi, c a 
suu roneluslo foi em 23 de março d'1 

IÜ03. O terto c parede» foram pin-
tados pelo cav. liei Bosco. 

Pa"a a Inauguraç.lo foram convida-
dos os ministros dá Industria e da 
Itália, prefeito municipal, el;cfc de 
poliria e mais pessnas gradas. 

No arlo da Inauguraç.lo, o revdmo. 
A varo Rev, pastor da egreja presbi-
lerlana do Rio dc Janeiro, dai i 
l « n a m ao edilie.o. 

Diiranle a inauguraç.lo, locara 
batida do corpo de bombeiro.^.* 

OJbras do dr. Edoarda PrrJ] 
Enronlram-se A venda nests eí-rl-

ptorio : 
FALTOS nx niCTAnrnA snLtr.tn v.v 

BiiAsii., 1 volume—livro que «acorn-
paniiará, na Historia, a Dieladura eom 
um silvar, de certo amortecido, mai 
perenneineute desagradavel de lafgo», 
despedido contra a vlctorla dojacobl-
nlsmo político e do fanatismo poslll-
visla.; preço, 3|0(W. 

n.i.rsto AMnairA.NA, 1 vol.—que.m 
dizer ileEça, é o mais lorte eesplendido 
llbello que se lem construído eontr i 
a raça neo-anglo-saxonla, lal eomo a 
moldaram na America, um s^lonov.), 
o uso multo duro da escravatura, o 
ronlaclo violento com raças barbárie 
o excesso de democracia utilitária s, 
a carência de uma íradiç!o; ureri, 
litDUO. 

VIAGEI.S—1 volumes—obras r e p « -
itadas de verdade, interessante satier 
e vigor luminoso, preço, lOtiKW. 

BANÜRIRA NAno.VAI.—I VOL. — LLVN 
em que e eminente escriplor ino-lra 
uma nova faee do seu saber e ein qui 
Çrotnque a bandeira, Ideada pelo sr. 

elvelra Mendes para a nossa pátria, 
iiüo passa de uma bola sem slgniliCA-
rflo, havendo na sua confecç.lo: 1', 
desprezo e ignoraneia da Iradiç.lo 
bl«»«rics; t°, erro capiltl de astrono-
mia. e 3", grave menoscabo da esliu-
l i ra) preço, Stouu. 

i.8rTA>n!As—!• volnme, qneaea-
sablr das offirlnas do Lvcetl 

do Sagrado CoraçAo e que Iraz o« 
imporlanles tralialiios do lllustndo 
escriplor—L'ArI e hnniigraitnn, alóm 
de muitos e inleresaanlissimos artigos 
queeaereveu para a Heríua Moderna, 
.'«hi4a à luz 

<4.1.1 
I n He : 

ai.uos, ireço. 
Paris, 

«•ooo. 
ha pouoo« 

Carvão de cozinha 
tuio doméstico, mais economico do o p a r a n 

l e n h a Z B T B S O A A D O M I C I L I O 
EsBseialmant* imfortado 

qne 1» * " 
Vende-st na raia : 

WILSON BONS * iCo* L I M I T E D 
•«a ém C a m m e p o l a , l t 
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3 9 — R U A . D I R E I T A — 3 9 C a a a f l i n t l a r l a , o m 1 8 8 1 p o l o a o t u a l p r o p r i e t á r i o 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 
I I N I P A c a s a a 0 PubIico d e v e d a r preferencia, pela I | M | P A 
w l l l v n s u a seriedade e irnuortancia commercial U l i I w r t 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

200:0001000 
Sabbado, 8 d« «brll próxima 

A p r c f e r e n c i i i p n r a a e o m p r » « !e h i l l i e l e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a d e v é s e r d a i l a , 
p o r l o < l o « o s m o l i v o a , a c « l n a n l l f i a o a c r a r l l t a r f a a g e n c i a g e r a l . 

cnsa que no seu ím portanto varejo jm ^ p s ^ ^ m ^ 
• • • C ^ w f t 1 tem vendido grandes prêmio» i ^ B V • • • ^ k ^ 

Os pndidoü do interior devem sei- dirigidos ao agente geral o actual representante da Com-
panhia de Loterias Naeionaes do Hrasil : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — R U A D I R E I T 

Correio, caixa 77 

R E S T A U H A N T 
LUIZ SPIESS 

RUA J0SI' BONIFÁCIO, 22 8 35 A-3 
Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 âs 8 hora;, ih 7 

pratos, bem preparado e variado, por ISÓOO 
V A L E S P A R A 3 0 R E P E I Ç Õ E 3 . 4 0 3 0 0 0 

Vinho de toda a qualidade e licores finos 

Pensão Allemã 

s ã o P A U L O 

Internos, !I0| e 1508000. Exlernos, ' >8000. Diaria, .ItOOl 
LUIZ SPIESS 

I 
l!.v-|iri>lesK8r <le p iano 

•ms CoiiHcrvntoríoK dc 
« G V E E l t A c 

. . . « . . i , — S T U T T G A R T . 
f.íçlej de piano e cnniposirão 

Curso- llieorieos e práticos de 40 llertes ile peilagciirla, ileslinailos a jovens 
professores dc piano, i|ue, ije^ejanilu apèrreii;oar-ae no ensino, possam coinpro-
mclter-sc a e\eeulnr os trabaluos impostos. 

B e c a d o s n a -
C e i s i a L e v y — Rua Quinze de Novembro, 33 

CIÜAÇA0 DE (ÍALLIMIAS 
O B P I H G T O N S , B B A H M A S , P 8 L I S 3 , L S B B 0 R N , 

P L T M 0 V T H , C A T A L A 0 - P A V L I S T A 
S e i s variedades de g a l i i n h a s da r a ç a , l e g i t i m a a caiu opfci-no 

valor, bello3 typos, importados a (fraudo despesas . G a n h a r a m me-
dalhas de pra ta a honra n a E x p o s i ç ã o de Avei . Vendem-se ave i e 
ovos p a r a chocar , af iançados. 

L E B R E S B E L G A S , lillioi ile animr.es <|iie ganiiaram altos prêmios, 
eoino .('.rystal 1'alace Cup> etc. SSo mansos, roliuilos, e crescem Riandes 
eom c.irnc saliorosa. 

Correspondência : R u a da L i b e r d a d e , 3 6 — S . P a u l o — A L B E R T O 
H O D O E , Chacara Mberlo, I . I M I \ A M O \ M M I D . 
ü y i i e v l d o as vanlajens natnr.ies do tocai e faelliilade na criarão, posio 

vender .1 prei;os mtiilo inodicoí. 

As diversas doenças iiterlnns, liem 
eomo os eorrimeiitos em ambos os 
sexos, ',1o multas vezes adquiridas 
por eontaeto Impuro e falta de hy-
giene. Com este precioso medicamen-
lo so preserva e cura laes enfermida-
de- eom facilidade e rapidez, usando 
conforme o prospeclo ijue acompanha 
o frasco. A Boralina, medicamentr, 
experimentado e receitado lia longos 
annos por distinetos médicos, cjue at-
tesiam a sua ellieacia e recominen-
dam eomo um anllseptico de primei-
ra ordem, sem eiTeltos cáusticos, pro-
duz cr'ualmenle maravilliosos resul-
tados para a cura da sarim, cravos o 
pontos pretos 110 nariz, peito e faeesí 
raspa, cezema, darthros e Iodas «s 
moléstias cutauea-, inclusive a \uflo-
la, de '[iie é um maravilhoso preser-
vativo. 

Kneontra-sc em Iodas a;, boas pliar-
maeias e drogarias e 110 deposito, á 
ímoiiAiUA B A R U E L * C . 

BISCOIITOS 
FABItlíA I.\TER.\ACI0\AL 
Fabricados expeclalmenle paia ® 

consumo de S. I>aulo. 
Compelem em qualidade e sfio mui-

to mai? baratos que otilrns marcas. 
Agentes em S. Paulo: 

Vostrt, Chaves <£ Comp. 
ni v no c vzo\*F.mo, 

^ ^ ^ c n ç ã o a o ^ -
lio A l l i n m S a t i v u m , aulijo e eoníierido 11a 
1.1 miroralbin, non m, pouco ou raromenle usa 

lio, J. Coelho llailiosa preparou lia cinco annos de 
unia forma rspecial, um espeeideo nara curar a'lniln 
rnz.i erf.nsii|açfe.«, de nma Ires dias. 
afora, vendedores do Al l inm, prevenimos ao ,,,,V,i;,V. 
qne, se quizer ler a cerieza de levar para casa um r • 
médio especialmente preparado par.i lasmol '« 

tias, ileverã exibir o que traz 11111 Coelho 
^ ^ pintado. 

" I V 

V e a d ? se cm todaa as p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s do B r a a i l , ou â, r u a dos O u r i -
ves , 8 6 . A g e n t e s g e r a e s em S . P a u l o : B a r u e l & C. 

Apcia Geral das 
D D E 

R U B B K T G U I M A R Ã E S = 
27-A, R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , 27-A p o s t a l , 617 

maior numero ds prêmios 
Caixa 

I n c o i i t e s ! a v e ! m e n $ e , a q a e 

> a a . . 4 4 6 2 , premiado com 

D a l o t e r i a da Capi ta l F e d e r a l , e x t i a h i d a h o n t e m . foi 
G r i m o n i , as tabelac ido A r u a 15 de N o v e m b r o , n . 2-A.. 

vendido por e a t a fel ix ag-encil , ao sr. C a e t a n o 

Grande Loteria da Capital Federal 
Eztracçfto em 8 de abril 

P R Ê M I O M A I O R 

t e m s o r t e q u e m n ã o 
AGENCIA G E R A L Dl 

p r o c u r a a 

í R u b e n G u i m a r ã e s ! 

Emulsào Abreu Sobrinho 
9 ereeeeata eeaumo aitesta a sua sapariarMada a affieaeia 

MEDALHA DE OVBO 11 6R1IDE Exposição de S. Luiz (Estados Unidos] 
Ir» Poderoso medienmento-aliinento. C«ra todas as moléstias do peito, dá força aos fraco* 

tes, desenvolre as crianças anêmicas, tornando-as alegres e coradas, d i côr ás moças 
velhos. R e c i a s m wum * z t i « n s « i r M , q u ® > K o f e i t a s u a 
p a m • z p i r t a ç K o e exijam a legitima M m n l r t o A b r a u • 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO k COMP. 
i M p t H m t o r M - L w f * ém L a p a . 7 1 , H k 

Em todas aa pbarmacias e drogaria» d« 1* 0 {d«a 

e coaraioaecn-
e vigor mom 
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L e i a m o q u e 
Amparo, 10 de março de 1905. 

Illmos. srs. F. 1'plon & Comp.—S. Paulo 
Amigos e srs.—Tenho em meu poder a sua corla de 11 do corrente. 
Tenho prazer em Informar-lhes que o descasca dor de rate n. 1 que dev. 

s. comprei, tem funcclonado multo liem e acho uma maehlna simples, de l'n 
cll manejo, solida e perfeita. Nilo receio pois em recommendar o seu descas-
dor ás pessrtas que precisarem. 

Sou com cslima c consldernçflo. 
Amigo alio. crdo. 

(Assignado) JO Ã O A L K I X O DE GO D O Y 

riracicolia, 10 de fevereiro de 1905. 
Illmos. srs. F. UPTON 4 C . - S . Paulo 

Amigos e srs.—Respondendo a sua carta de 1 do corrente, tl com prazer 
que me declaro plenameule satisfeito com n descascador americano B a f a i 
berg, que comprei a v. s. o liz assentar em meu sitio sitio da La 
goa em lllo das Pedras. 

K' uma machlnn que hcuelleia ndmlravelmente liem o café, segundo pen-
so e conlitrmc juízo de alguns meus amigos, lavradores práticos que a tím 
vislo funcclonar. 

Queiram acreditar nos sentimentos de multa consideração do seu 
Amo. crdo. atto. 

(Assignado) Dn. Fnxxcisco M O B A T O 

Aterradlnho, i de dc dezembro dc ií>04. 
Illmo. sr. F . UPTON—S. Paulo 

Amigo c sr.—O descascador de café u. 5, que lhe comprei ha 9 mezes 
o Ideal para o pequeno proprietário, pois dispensa outra qualquer maehlna, 
fornecendo nm culíi Ilmpd e bonito. 

Sou com estima, etc. 
(Assignado) F O M U N A T O CA M À B G O 

Santa Rita do Passa Quatro, 25 dc novembro de 1901. 
Illmo. sr. F. UPTON—S. Paulo 

Amigo c sr.—Em resposta 4 sua carta pedindo informações sobíe a ma-
Cliina de cafó que lhe comprei, tenho a dizer o seguinte: 

Eslou multo satisfeito com a acquislçüo desta maehlna, pois que v. s. me 
garantiu que dava 300 arrobas por dia e eu já tenho tirado ata B00 arrobas 
e principiando cedo, poderia tirar 000 arrobas. 

O beneficio desta maehlna ii excellente, daqdo uma côr multo bonita no 
café, nlto quebra absolutamente grilo nenhum, sabenda regulat-a, 

Pride fazer desta o uso que lhe convier. 

i s ô a s i n s u s p e i t a ! 

Sou com estima 
Atto. crdo. obro. 

(Assignado) J A C I X T I I O M A R I A C A U H A L VA S C O N C E L L O S 

S5o Paulo, 9 de novembro de 1904. 
Illmo. sr. F. UPTON—S. Paulo 

Amigo e sr.—O sco descascador de café n. 2 Engelberg- Americano 
que acabo de assentar, em minha fazenda cm Pindamonhangaba, deu um 
bom resultado, descasca perfeitamente, eguala a côr do café, se por ven-
tura houver nm ou outro grilo desmerecido c lllo quebra absolutamente ne-
nhum grüo de café. 

Estou satisfeitíssimo eom a acqulslç.lo desta maehlna e quanto ao mate-
rial empregado na sua construcçüo, é o pôde liaver de melhor no seu ye 
iiero. 

Pode fazer desta minha declaração o uso que lhe convier. 
Sou com toda a estima 

De v. s. 
Alto. crdo. obro. 

(Assignado) Josii AN T Ô N I O MA R C O N D E S MACHADO 

Ilallnga, 29 de outubro de 1901. 
Illmo. sr. F. UPTON—S. Paulo. 

Amigo e sr.—E' com a maior sallsfacçito que communlco que o descas-
cador Engolberg- Americano, N. 1, que ilie comprei,depois de assentado 
lia regra, trabalha perfeitamente, descascando grande quantidade de café, 
sem quebrar e descascando café sem cnipaslar e quebrar, dando optima côr 
no ca'e. 

Emflm, 6 uma peça excellente, da qual me acho satisfeito por esta acqul -
slclo que llz de v. s. 

Podendo fazer o uso que lhe convier desta, llrmo-me 
De v. s. 

Alto. venro. e aino. 
(Assignado) JoÀo P I N T O D E A. N. Buwo. 

Estado Engenheiro Drodowsky, 4 do outubro de 1904. 
Illmo. sr. F. UPTON.-S. Paula. 

Amigo e sr.— Parllclpo-lhe que o descascador de café n. 1. l a f d l t r g 
Americano,que lhe comprei, deu oplimo resultado, depois de corrigida, pe-
lo mechanico da sua casa, o máu assentamento que aqui ilzcram : estaudo 
eu satisfeitíssimo com o mesmo, por nlo quebrar cata e descascar mais do 
que me garantiu v. s., visto dar-me em dez lioras de trabalho, 000 arrobas 
em Vez de 300 arrobas, hrunludo, caso queira, e. ventilando o café, occupau-
do-me um espaço pequeuo em relaçlo aos outros descascadores, e sendo a 
peça solida c forte; nao alterando a côr do café, pelo contrario, dando-lhe 
optima apparencla. E' uma peça excellente. 

Com estima 
De v. s. 

Alto. o crdo. 
(Assignado) luso F E R R E I R A DA R O S A 

VHIa Domfliu, 20 de setembro dc 1901. 
Illmo. sr. F. UPTON.—S. Paule. 

Amigo c sr.—O descascador dc café n. 1, E n g e l b e i g Americano, 
v. s. me vetideu,limpa o café sem quebrar o sem deixar 
facilmente 400 arrobas por dia. 

d o B n o s s o s DESCASCADORES DE CAPE': 
Pode v. s. fazer desta o uso que lhe convier. 

que 

casquinha, produz 

desoascadotes de E' muito simples e muito mais economlco do que os 
chapa. 

Em café melloso nlo tive occasilo dc experlmenlal-o, porque só -tenho 
tido café de casca secca este anno. 

Devido 4 demora na vinda do seu mechanico, fui obrigado a beneficiar 
grande parte da safra, no descascador de chapas, o que me fez vender 100 
arrobas de café quebradlnho, lendo, portanto, prejuízo que evitaria, se o seu 
mechanico tivesse vindo logo assentai' o descascador Z n g s l b s r g America-
no, n. l, que eu comprei. 

Subscrevo-me 
Dc v. s . 

Atto. crdo. obro. 
(Assignado) Josií DA S I L V E I R A CA M P O S 

Salles Oliveira, 5 de selembro de 1904 
Illmo sr. F. UPTOM.-S. Paulo 

Amigo e sr.—E' com o maior prazer que vos communlco a minha 
sallsfacrlo pela acqulslçlo que llz do vossJ descascador de café 
Amarioano n. 2. 

S l g è l l i i g 

Ila multas annos que conheço multas maclilnas para o beneficio de café, 
porém nenhuma deltas aluda vi que mais ou menos deixe de quebrar eafé; 
entretanto, assentado o seu referido descascador que lraha|ha já lia mais de 

>dous mezes, tenho beneficiadocérca de ollo mil arrobas, c posso afllrmara v. 
s. que ainda nlo vi dez kllos de café quebradlnho. 

Nlo só este descascador leva vantagem aos outros por este facto, como 
também por sua construcçüo solida, simplicidade e perfeição. 

Apresso-me em divulgar esta noticia, allin de que os meus collegas pro-
curem conhecer as vantagens desle descascador; podendo v. s. fazer o uso 
que lhe convier desta minha espontanea declaração. 

Com cslima c consideração 
De v. s. 

AM". alt°. crd°. obr°. 
(Assignado) JOSÉ MA X I M I A N O DE A N D R A D E 

De v. s. 
Am0. crd°. olir". 

(Assignado) Josi: P E D R O U U I M A R S E S 

Jaboticabal, 39 de janeiro do 1904. 
Illmo. sr. F. UPTON-S. Paulo 

Amigo e sr.—Gostosamente respondo á sua carta de 28 do corrente, per-
guntando-me o resultado que tirei com o descascador de café X a g a l b a r g 
Americano u. i . que lhe comprei ultimamente. O resultado que llrcl com 
esle descascador foi sallsfaclorio, pois os meus cafés beneficiados nelta ma-
clilfia foram considerados por multas entendidos, na cldado de S. Paulo, 
como cafés do qualidade muito Una, o que bastante me agradou. 

Sou com cslima 
(Assignado) GBRO.VCIO T E I X E I R A DO A M A R A I . 

Itallba, 28 de dc-ccmliro de 190). 
Declaro, sob minha palavra de honra, que, de uma lotada de café 

em rôco de uma só qualidade, mandei li.372 alqueires para serem be-
neficiados na maehlna de um vizinho, Incontestavelmentc de reconhecida 
seriedade (so for necessário darei o nome do vizinho o da inactiluai e 
1.038 alqueires para serem beneficiados na maehlna E n f e l b a r * 
ricano, do engenheiro dr. José P. Tlblrlçá, (a ambos alqueires do 50 
litros) o resultado foi o seguinte : E n g t l b e r g Americano levou 02 litros 
o 27 ccuttlitros por arroba c a oulra maehlna levou 67 lllros e 27 cen-
cllllros por arroba, sendo o lieneflclo da H e j e l b e r j Americano multo 
superior. 

(Asslguado) J O S É L U I Z F R A N C O 

Sitio, município de Campinas, 5 dc maio de 1903. 
Illmo sr. F. UPTON-S. Paulo. 

Amigo c sr.—Recebi um pedido do sr. dr. José Tlblrlçá, sobre o seu des-
cascador dc café Americano, ' — — — — • » - • • — — ~ 
i . 

icador dc café Americano, fabricado por T h * B a r a l h a r ? H n l l e r O., n. 
Nlo posso estar mais satisfeito com esta maehlna; ( a melhor possível. Nes-

te anuo que lindou, o café foi multo mellado o duro; no cmtanto, o lieneflclo 
foi sutyreheudentc. Nlo mo é dlfflell provar o que digo, pois que nestes trin-
ta dias terei eafé e estou prompto a fazer funcclonar o dito descascador, e o 

bebedouro, 1 dc julho de 1901. 
Illm. sr. F. UPTON-S. Paulo. 

Amigo c sr.—Com a maior salisfacçlo é que lhe escrevo esta, participan-
do que o machinismo fornecido por v. s. trabalha perfeitamente, deixando o 
café com a côr natural, ralação e separado perfeita. O meu mechanbmo, 
como v. s. sabe, slo só duas peças, o <Ideal» e o descascador de café En-
gelberg- Americano u. 1, de forma que com uma grande economia de casa, 
enho finalmente o mechauismo completo, beneficiando em 1(1 lioras de 300 

arrobas para cima. 

fazendeiro mais exigente licará satisfeito. Tendo o meu vapor Ir ntA anuo» de 
trabalho, parecia-me que nlo dava para locar a maehlna, pois vira mais sni-
vcmenle e com menor presslo do que o Descascador Mac-llurdv, que foi Su-
bstituído pelo descascador de T h e B n g e l b t r g H n l l e r O. 

Quaudo v. s. qulzer vir a maehlna funcclonar, é só me avisar uns dias 
antes, que terei muito prazer em lhe mostrar. Quanto ao acabamento da ma-
ehlna, nlo tem confronta com as congêneres. 

Sc qulzer vór o beneficio, é pedir aos meus amigos Tclles, Qulrlno A No-
gueira, em Santas, que lhe inandarlo as amostras de café beneficiado nesta 
machiua, e alll v. s. verá o que é perfeição. 

Estou á espera de uma maehlna maior, das suas, para substituir a que 
tenho em uma oulra fazenda. 

• De v. s 
ALT", erd". E olird0. 

(Assignado) A N T O N I O C . DO A M A R A I . L A P A 

S. Paulo, 19 de outubro do 1903. 
Illmo. sr. F. UPTON-S. Paulo. 

Caro sr.—Em resposta á sua prezada caria de hontem, temos a dizer-lhe 
que estamos mais que .sallsftllos com o descascador E n g e l b e r g Americano, 
que lhe comprámos ha Ires mezes: tanto assim, quo vamos ampliar a nossa 
uslria de rebenellelo com mais desraseadores dessa fabricação. A capacidade 

o dobro do une v. s. nos garantiu c o trabalho é o melhor quo é possível; 
pois descasca, bruue e separa as cascas perfeitamente, sem auxilio do venti-
lador, o que é exlraordluarlo! li' um descascador que lllo pódc deixar de 
fazer carreira e nlo admiramos de ler sido adoptadu cm lodo o inundo, onde 
so planta c manipula café. 

De v. s. 
Altos. ams. crdos. obro?. 

(Assignado) G E O H I Í E F I I E V <V C , 
llua Brigadeiro Toldas, 8" . 

Illmo. sr. F. UPTON-S. Paulo. 
Amigo e sr.—Tendo assistido á Inauguração na fazenda de propriedade 

dos srs. Soares \ Oliveira, de luudiahy, dos machinlsmos de henelieiar caf.-, 
lenho a honra de congratular-me com v. s. pelos seus esforços na introduç-
ã o de seus descascadores de café B a g a l b a r f Amerioaao, na lavoura pau-
lista. 

O que presenciei é um melhoramento grande do nosso principal produ-
cto, ou Inicio ila salvação da lavoura paulista. A nossa lucta com maus be-
nefícios ae café, com a maldita Liyar/io, adaptada com machinismo Imper-
feito, só servem para o descredlto dn nossa principal riqueza. Seu fleseasca-
dor, sem quebrar, eom pouca força, fac.il manejo, solidez, extrabiudo a perla, 
especio de bruuldor, é uma riqueza para a lavoura paulista. 

Sou eom toda a estima 
Dc v. s. atto. crdo. obro. 

li >-'. (Asslguado) AN TOM io THLLKS 

Itallba, 25 do julho dc 1903. 
Illmo. sr. F. UPTON-S. Paulo 

Amigo e sr.—Em resposta :i sua carta de 22 do corrente, em que pede a 
minha oplniho sobre os descascadores Eng-albarg Americanos, tenho a di-
zer o seguinte: 

Sempre fui multo caprichoso no preparo de meus cafés, desde o tempo 
de pilões c carretóes; assentei a minlm primeira maehlna de beneficiar cafés 
nesle município, em 1870, e, dalil para cá, lenho lido e procurado as melliu-
res conhecidas. Sou vizinho do sr. dr. José 1>. Tibyrlçá e já ha alzum tempo 
que tenho estudado com expcrlenclas etc. os descascadores Sngelbarff , quo 
cllc tem em sua fazenda, e quanto mais observo, mais admiro o seu traba-
lho: é absolutamente perfeita. 

fia semana passada tive um café (So mellado, que a minha machiua dn 
chapa, dc capacidade para duzentas e tantas arrobas, só me deu quarenta « 
oito c a casca saliiu tio grossa que o ventilador só podia veucer jogando 
muito café com a palha; desse mesmo café levei para experimentar a força 
do Engalbexg Americano, e, em menos de uma hora, a maehlna n. 6 be-
uellciotT sele arrobas com perfeição, danda um lindíssimo café e sem usar ab-
solutamente ventilador; acho-a maravilhosa. 

Para provar a sinceridade do que acima digo, pretendo multo breve as-
sentar um descascador I i f i l l M r r Americano, mesmo com a crise que 
atravessamos, certo de que em pouco tempo ine pagarei, nlo só pela dlffe-
rença no preço da qualidade do café, que naturalmente se olilem, como lam-
bem por nlo quebrar e nlo jogar um só grlo. 

Seria multo longo relatar a v. s. minuciosamente os pontos bons que lém 
estas marblnas. 

Sou com toda a estima o conslderaçlo. 
De v. s. 

Alto. venrdo. e crdo. 
(Assignado) JOÃO B A P T I S T A P A S S O S 

Porlo Ferreira, 15 de julho dc 1904. 
Illmo. sr. F. UPTON-S. Paulo. 

Amigo e sr.—Em resposta à sua caria de 12 do corrente pedlndo-me In-
formações sobre o descascador de café que comprei cin sua casa, tenho pou-
cas palavras a dizer : alé 4 data presenle, é o único descascador que lem sa-
nado os defeitos dc Iodos os outros e satisfaz completamente ao lavrador mau 
exigente. 

Sou de v. s . 
Alio. crdo. obro. 

(Assignado) V I R I A T O MO N T E N F . I . R O 

Laranjal, 9 dc julho de 190i. 
Illmo. sr. F. UPTON—S. Paulo. 

Amigo e sr.—Estou encalxolando n maehlna n. 2, quo me foi rcmelliila 
pelo parente Manoel Guedes, tal c qual como veiu; devolvo, pedindo aos iinii-
jos mandar o descascador n. 1, de café, visto esle que devolvo ser pequeuo: 
icneficlei tres horas rafé de casca pódre e em ponto multo bom, que terei 
occasilo de moslrar abi as amostras. P sacros, é verdade que fez um bene-
ficio Invejável, lornaiido-sc um verded. !m .leal em maehlna de café; portan-
to, peço aos amigos remelter-me o - pedido, e avisar-me do Seu 
embarque para lhes re.ncller ao dom de pagament 

De v. 8. 
, . . uno. crdo. obro. 

t s l a ç l o de Louvelra, 12 de agosto de 1904. | (Assignado) AMHKDO MANOKI. AI.VF.S 

nxr. B . — 0 s entendidos e importantes faiendeiros srs. JOAQUIM FRANCO SE CAM.IR00 JÚNIOR, de Araras, e ALFREDO DE A6UIAR E RARROS, da Estação Aurora, substituíram es 
antigos descascadores de eafé, que pussnlam, pelos nossos Descascadores Engeiiberg Americanos, qae estão fnnccionando a seu inteiro contento, e temos 
mais nma grande porção dos nossos descascadores fnucclonando em diversas casas sommissarias em Santos e S. Panlo para o repasso do eafé qne reeebem do interior. 

Prevenimos aos srs. fazendeiros, que estavam esperando os nossos Descascadores de Café, do grande capacidade, que acabamos de receber nma grande porclo 
para 800 a 1.000 arrobas. 

Em deposito temos sempre: descascadores, ventiladores, separadores, batedeiras e segadeiras, tudo para arroz; lavadores de café "MARAVILHA", aperfeiçoados 
em 1905; arados de discos (reversíveis), para trabalhar em morros e terrenos planos; arados de 1 a 3 discos, arados ' ' C L I P P E R " moinhos para fubá e café de diversas 
eapaeldades; descascadores e prensas hydraulicas para algodão; carpideiras, cultivadores, ciscadores e revolvedores para cafezaes; t r i turadores americanos para se 
móer o milbo eom o sabugo e na palha; debulhadores de milho ã mão e & força motora; debulhadores para debulhar o milho na palha; engenhos de canna para força animal o 
motora: moendas de canna pequenas, ã mão, para familia; cultivadores "PLANET"; semeadeiras de algodão, milho o feijão; cortadores de canna e eaplm; motores ameri-
canos, modernos; pulverisadores para vinhas, arvores fruetiferas e algodão; plantadores automaticos para eereaes. 

Para mais informações, peçam os catalogos novos do 1805. Prevenimos aos srs. interessados quo o noeso socio, o sr. dr. JOSÉ' P. TEBIlíUjA', aclia-so á disposição dos srs. fa-
zendeiros, diariamente, de 1 hora da tarde ató ás 4, para maiores esclarecimentos, ' • 

U P T O N & O.—Rua do Commereio, 44 e 46—S. PAULO 
AOS SRS. FAZENDEIROS 

| Saccos para apanha de café 
Na Companhia Industrial de Silo 

Paulo, vende-se qualquer quantidade, 
íaluieudos de algodüu traurado supe-
rior. 

Durarito exlraordinaria, para cinro 
safras, pelo que i«,m sido procurados 
pelos fazendeiros mais Importantes 
do Kslndo. Saceos para arroz e assu-
car haratissimos; os mais liaratos do 
mercado. 

Becoo da Fabrica—rua Florene.io de 
Alireu—S. Paulo. 

A ELECTBICIDADE 
J e l e p l i a n e s , c a m p a i n h a » , 

p a r u - r u i o s 
Fuzem-so InslailaçSes deste rarrn a 

Kcellam-se concertos. Laur HabasinsVí 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. fW7 

ANTIGANIZIE-MIGONE 
6 um preparado mpeciaJ, indicado para devolver á barba o nocabdlon bra.i* 
rtfi e débeis, côr, belleza e n vitalidade da jaVentndc, sem tingir a roopa notn a (Ulls. Estn infomparavel compotiiç̂ o ' ao é nma tintara, senão nina agu» (I'i 
«ntve perfume, quo nüo tinge a roupa nem a (Utis, sendo son u;) fácil e 
rroni| to. Ei,ta agna exerce sob o bulbo caplllar em moio ciricaz e subminis-
irando o nutrimento necessário para desenvolver-lhe a côr natural, facilitando, 
lhe deiarrolho, flexibilidade, morbidez «parando a queda. Liinpj proiuptc 
mente a cutise tira a tospa, 

Uma só garrafa chega p a r a conse-
guirem um effeito surprehondeuts 

BARUEL i uM largo MORELLrft 
Deposítos i 

da Sé, n. I, e MONESI, largo S. Bento, n. 3 
S. PAULO l 

T H E A T B I O S A N T ' A N N A 
S U C C E S S O S E M P R E C R E S C E N T E N E S T E T K E A T R O 

Empresa E. Herwet 
Cinematographo aperfeiçoado e Cinematographo Falante! 
HOJE — Domingo, 26 de março — HOJK 

ULTIMO DOMINGO 
2 G r r a n d l o B O B e a p e c t a c u l o s 

M A T I N t l E , .ia 2 horas da tarde e ás 8 e meia da N O I T E 
Eicolhido protjramma de matinie e da noite 

1 FARTE 
Ouvertnra pela orelicstrn. 1—Ima rxhihlçflo de Cinemato^raplio. 2— 

Camlirlolcurs nocturnes (comico). 3 — Tcbernolf com seus eavallos e cachor-
ros ndeslr.ido». I—O ovo do bruxo (mágica), fj—A h i s t o r i a d» nm crime. 
Em 0 quadros: i, O assassinato; 2, O encirreramento; 3, A confrontação; 4, O 
rarcere. Sonlio do condemnado; 5, Tollelle; G, A decapllaçüo. 6—Pesca mila-
grosa icomlca). 7—Tempestade num dormitorlo. 8—Sport I n t e r n a c i o n a l 
de InT«mo—Importante si'rle de quadros anlcos e Interessantes, photopra-
pliados nos Estados Fnldos, Canadá. Ncrues-a, Succla e Sulssa.—Quadros 
princlpae?: -Ice vaclitin?. sobre o rio llndson. Combate do 'Coek. sobre o 
gelo. Concurso dè . l iptlnj . . Jo-̂ o de .hockey. em Sulssa. Concurso .Sky-
jClub- em Noruega. Corridas dos .taboggsns. americanos. 10 milhas por hora 
«tc. DuraçSo, 18 minutos. (Successo colossal). 

IX P A R T E 
t—Apparições fuülllras Imagica). 2 — B o m b a r l e i o de P o r t o Arthnr. 

Desembarque dos marlnbeiroí debaixo do fogo dos eanhrtes das bat»riaj. Des-
InilcHn de uma chalupa montada por uma mina suli-mariDa. Scena espanto-
sa donde se yfi o barro e seus occupantes, projeclndos a mais de 200 pi;« de 
altura. Fogos de artilharias ele. (successo). 3—Risos e lagrimas, porPlessIs 
#—0 homem da ealieça de «eautrliue. (magiea). 5—As indescriç3«s dos 
cr iados 6—0 sonho de Oftt aslronomo (cômica, magica fanlasticai. 7—In-
n e t C Po j - . Scena dramalica em 6 quadros icoloridaij. 8— O O i n e . 
Jhatoffrapho fa lante ! ! ' «Selon Ia saison-, cantado por mr. Mcrradier. 

H I P A R T E 
t—A ea«a ao avesso leomleo). l—C,rande corrida de touros em Madrid. 

3—Uma primeira iici;.1o de blcvelela leomiro). 1 - C h r l s t o T a m Colombo « o 
p a i c o b T l a e n t ? do I f o r o Mando. Seena histórica em 8 quadros (Colofidos). 
1, Revolta no mar; I , Desembarque na America; 3, Divertimentos indígena»; 
Í , Entrada triumphal em Barcelona; 6, ftereprüo na cflrte da llespanha, 6, 
ifesgrara de Clirlslovam Colombo; 7, Christovam Colombo em sua prlsJo; 8, 
A gloria de Colombo—A potheose. 
• É - P r o f o s : Frlzas rom 5 entradas, <"4; camarotes. 10$: cadeiras. 3»; liel-

Cõe± ar, geraes, 1$000. Oi IHlheles á veuda, na bilheteria do theatro das 
M boras em oeante. O espert «enlo «' mtelrnmente moral, 

liaver* bondes para todas as linhas. 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
EM PULSA : J. CATEYSSON 

DE OPERETAS, 
Do Theatro 

H e g e n l c «Ia 

MAGICAS E R E V I S T A S 
Apollo do Rio de Janeiro 
orclienitra, I . . Ainabili 

COMPANHIA 

HOJE — Domingo, 26 de março — HOJE 
2 espectacuios 2 

MATINÊS, a 1 1 / 2 hora NOITE, áa 8 1/2 heras 
(IRANDE NOVIDADE THE ATltAI. 

2 ult imas representaçSes da luxuosa e engraçada revista fanlaslica.em 3 
aclos, 12 quadros e 3 apolheoses, ornada de 47 números de musicas de 
Assis Pacheco, Lniz Moreira. Panllno Sacramento e L n i i Amabl-
li, original dos drs. Vicente Reis e R a n l Pederneiras : 

O E S F O L A D O 
Titules dos quadros 

Esle prodigioso saboncle.ap- t" 
provado pela Inspecloria lie- ! 
lal de llyglene, fnz desappa-
rrcer CHI (inucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos sardas, caspa, emplgciis, 
dnilliios, crupçfics culaneas, 
slgnaes de bexigas, broloejas 
ele., tornando a pellc agrada-
velnicute fresca e nsíetluadn, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe belleza, allraclivos e cn-
cnnlos. A s infles de família de-
\ em, de preferencia, usar est j 
prodigioso .sabonete para lava-
gem dos liihiniios, porqno, 
ali m das propriedades aclinii 
enumeradas, é um seguro pre-
servativo de Iodas os molés-
tias contagiosas e epidêmicas. 

Preço de dúzia. 
Um 
Caixa de tres... 

E' falsificado lodo o sabone-
te que nfto liver cslampadu 
uma águia, cavalgada por uma 
moça, e no rotulo externo a 
firma de Monteiro Cuimar.let 
Sc c., cm letlro» vermelhas. 

Vende-se nas principaesca-
sas de perfuinariíis, drogarias, 
garia 

1 4 $ 0 0 O 
1$500 
49000 

Liverpoof, Brasil and Rivsr Piais Sfon tnr I i inha L a m p o r t Ai H o l t 
S w v l f * d e p i s s i g u s p a r a \ » V « . Y H P : « 

pliamaclas, armarinhos, ferragens e na dro 

B A R X J E L . & C . - 8 . Paulo 
AVIBOS M A R I T I 3 I Q 3 

1—O povo esfolado 
!—Sensações novas 
3—Boatos mentirosos 
l—Sal vi', D. Carlos 
5—Sinecura e Dlcladnra 

-Pingos e rçspingos 
-Santo* DUmont 

6 -
7— 
8—Fóra do pannp 
9—Zis zís em pehca 

10—Coofrariá do Avança 
li—Grande Avenida 

E x t r a o r d i n a r i a mise -en-scène do aclor IIRANDAO, que ensaiou 
eom grande cuidado e apurado gosto as massas coraes nas diversas e com 
pllcaaas evoluções da revista, tncldslve a dança CAKE v. AI.K, exeeatada 
por oito artistas da Companhia. 

Amanha, segunda-feira, 57—festa artística da actriz CARMF.N I I I Z , 
primeira represenlaçlo ireprise) da burleta em 3 actos e I I quadros, origi-
nal dos festejados escrlptores Arthur Azevedo e dr. Josc Plza—o MAMBEMBE. 

SyBrevemeute—A passagem do K a r Vermelho, peça de grande 
espectaeulo, em 3 actos e ii quadros e original de F. Moreira. 

P r e ç o s • h o r a * d o c o s t u m o 

Compagnie dos Msssagerias Marítimas 
(Paquebots-Posti p r a u j a t i ) 

O r á p i d a v a p o r posta l C H I L I 
íablr l de Santos, no dia i de abril, pira 

Bahis, Psrnsmbuco 
Lisboa e Bordéos 

Os pairoele* desta Companhia lím camarotes de ! « > a ventllalort» 
clricos nos salfles e no* camarotes. O) ser riço; meib;<H, o j ra)iii»n?it)i i 
o vinho de mesa sSo gratuitos. 

tsta Cbmpauhla emltte bilhetes de chamada. 
Eata companhia, de acolrdo com a .Royal M.iil Sleam PaVíít Compi.if. 

e a .Pacitle Steam Navlgatlon Company., emlUiri bilhetei d» p n u j i m 1) [• 
classe 1 ' categoria, com direito a interromper a viajem em qni l j i s . ' ,,.•[, 
e pcdèudo 03 sri. passageiros voltar em qualquer doi pafuetei tlii í;u ;, a. 

fora pcusageni « maii infarmaQÕet, eom oi agmiu A n t a o a s doa S a n t o s fc O. 
In Santis—Praça i a Republica, 1 

EB S faulo—Rua fc Sio Beito, 29-A 

T H E S P I S . 
T E N N Y B O N 
T Z R E N C B . 

(4.343 tons.) 
(l.Otil . i 
(1.303 . ) 

DE S T T O ) 

— de abril 

maio 

abril 
3 d" rnalo 

O f i Q O I H 

<1.001 TONELADAS) 
I l l u m i o a d a a lua « l a a t r l a a 

Bahivi de Santos no dia 2 8 do corraute, a do R i o de Ja-ieiro, 
ao dia 1 ' d) abril, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Recelie passageiros do 1* c 3 ' classes para os portos acima e para 

B A R B A D O S 
Este paquote proporcloa» »oi ptssigiir» tadi e cinrirti nsi«sirl> " ' » 

s tl«gtm min rspidi qq« vis loglâtirri e stn ai iasonvmnotu ,j, b i l J u ; " . 
rreço d. passagem da 3 ' cluj» da Riodj Jiaalrj ..ir» Xjn-Vjrk, 3, ' 

(dolltri, moeds smcrlcsu) o, da Santos, V50°° 
Os paquetes Tennysou . Bjrroa têmurabsia c ta i ra tu sap3ri«M en.n-

do ni«is»'Ji,6iitm I* classi caili adalte. 
Para puwcws e msis informaria, traU-ai, 

«a slo pauto, co« 
faMH. Ilradio, r u a da ( j u l l a m l a , 3 - a i h c i I» 

„ „ . . . . « » SAÜTOS, COM O* AOSHRXS 
F . S . l la iupahlra Ac O. L«l. r u a 1 5 d a \ a v a a^e h a í 

. . . • ** RI®> 0 0 1 1 a a s a r u 
K a r t a n Hayavv & Ç.. L d . . r a . I>ri>uaipa l» l . e j » . 5 ' J 

Vinho e Xarope de Dusart 

0 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO ÚB CAL 

APPBOVADOS PELA JUNTA D'HYGIENE DO RIO-uk-JANEIRO 

Lacto-Phosphato ae cal contiao no XAROPE e 
no VINHO do DUSART è o mais poderoso dos 
medicamentos reconstítuintos. EUo fortifica e endi-

reita os ossos das creatigas Rachitiras, torna vigorosos g 
activos 03 adolescentes molles e lymphatieos o os qti« 
monstrão-se fatigados pelo creseiménto rapid^. 

As mulhtrc* gratidat fazendo uso do VINHO õu do 
X A R O P E de DUSART supportío bem o seu rstado, 
sen» fatiga, sem vômitos, e dão a ln* a creançaa fortes 
e vigorosas. O LaCtO-PhOSfihatO ÚB COl torna rico o 
leite das A ma» e preserva as cream,as da Diarrhéu verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentiçào ê fácil e opera-se sem convulsões. 

Farte, I, rw Trrienne, l 

4 


